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1 o TEMPO
às 23;18 hs., do dia 20 de dezembro de 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI-'
CA MEDIA: 1013,6 milibares; TEMPERATURÀ,ME­
DIA 30,4° Centigrados; UMIDADE RELATIY'A ME­
DIA: 81,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 I11m5.: Instável - Cumulus -- Stratus - Tempo
medio: Estavel.

SIHTESE
I

CONyil:NIO ·1

,
" ,o Banco 'Nacional de' H<lbiíaÇãO,J

,

e o Banco' do Nordeste, através-

de"j',:',convênio: vão aplicar u� biUl�O ..

.de cruzeiros novos a partir de ja­
"neiro proximo em obras de aba,s·'
r tecimento 'd'àgua, destinados ã

,

' oitocentos municipios
' dá reglão ,

,

Nordestina. Mais de 26 milhões 'de./'

; pessoas serão beneficiadas po� es­
,

sas obras que terão o apoio dos

.governos Estaduais e das municio

palidades,

CENSO·69

o censo brasileiro de 1969 deverá
, terminar quando for iniciado '.0 de

I' )970.'
Isto: foi o que informou p di;

I. {retor dó,
..departamento de serviço

: de recenseamento do IBGE, sr. 'FÍl,I­
; dolph Wucnsche.'

RENDA
..

A arrecadação do imposto
! renda deverá situar-se .êstcano 'CÍ:ll

["dois biIhõ�s c 200" milhões de cru­

[ zciros novos, apresentando um au-
; mento de 50% em relação ao ano
t

d
'

f
- -

d d'

l'f,passa
O. A 111 ormaçao c o Ire· I

, I ,j t�r do Deimrtamento,' sr. Hiúon1:, 1
r l\..aehado. ,

_' 1

'HABITA,CAO". '

/': �-. 4;tr� �jj?�.�:·ié·:\�<'���",
1,' ,�\.!",' :�,\ .,' �� 1 �,. I �;·''''''f'� "�� "

�,o? :. :;� ��L' ,, ,

As' aut,oridad,es, da CapitalJ, Fede-:
rál :�Óntlhuam' :t�maQd@ yrrí�di�as' ,

para O: aúrpento de constrt'içõés te·

, sidenci:a:is );:em Brasília. O Banco

�. Regio'n'al; dC' Brasília e firmás lo·

I j c�is, assinaram convê"nio para a I
r 1., con�!ruç�o de�um�, f�bric\l ::�ü� ;�c-:{

1" �!i�t�tõ�\����d�!tf�,�C��r�,����i��:: :,1
'f 'de' trabalho. A fabricai será a maior

),d'a Múndo cm scu gdnero.

I,

SERVI'ÇO PUBLICO,

A imagClr. ,do serviço público é a

produtividade' cemo 'resultàdo de'

treinaniento, será o têina da pales·
I ira que será prOferida hoje pelo '

diretor do Departamento Adminis·:
tí'ativo do pessoal do serviço pú.
blico, sr. Belmiro Siqueira,

TRATADO

O Brasil 'c a' índia assinara:l1
I

um tratado' Císpondo �ôbre a!
cooperação no 'uso da e�ergia_ nu- I
clear para fil'ls pacíficos. O acôr· ;

elo, assinado no Palácio do Itama­

raty, na Rio de Jar;.eiro, prevê a

cQoperação e intercâmbio de in·

formações técnicas, na realiza5{ão,
de pesquisas nucleares e na aplica­
ção da ,cnergia nuclear à agriclJ,ltu·
ra.
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Hidróf,obo não sobreviverá
O Gabinete .do Diretor do Hospital Francisco de

Ccctro, da Guanabara, informou, na tarde de cnrern

que o menino ElIríd�s Zur.n, de Santa Catarina, não

tem qualquer chance de sobrevivência. O menor, VI"

t.ma de hidrofobia, foi transportado pera o Rio, a fim

de submeter-se a limo intervenção cirúrgica, o que não

é mais possível.
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pa�a ,:8 o,nquista ,8: ' ua
,

Prosscgulram durante todo o

dia dej ontem, sem anormallrlade,
os preparativos para a viagem q1 �

os cosmonautas norte-amerlcauos

Frank Borman, William Anders, c

James Lovell, Jr. iniciarão rlnan!1f:í.
,a bordo da nave Apolo-S. A mais
. importante -averrtura da era cspn­
cial 'começará precisamente �);5
9b51nl - hora de Brasilia. O �f[)­
guet« Saturno-õ será disparado q.o
Seleno Pôrto, novo complexo espe­

eialmente construído, visando a

conquista da lua: Quatro correções
de orientação 'serão procedidas an­

tes de a Apolo-B iniciar a sua cor­

ri da em direção ao' satélite terras­

trc,
I
't

- •.A eosmonave, com seu res. .rl-

pulantes, ser-i lançada amanhã e

inicialmente pei I nanecerá cm órbi­

ta terrestre. Após dar algumas .vol­
tas em torno da Terra, será dis1la.,
rada em direção à Lua.

Na terça-feira, deverá entrar em

orbita' l�nar para 'dar -rn voltas.

'::;umprida esta parte, seus togue­
tes serão novamente acionados c

�

ela iniciará, a viagem de retorno ;j

Terra, devendo descer, segundo O'i

'cálculos, no Oceano Pacífico, não

muito longe flas Ilhas Hawai, lI!'

dia, 27. I

Todas' as precauções estão 8e11'

do tomadas 'pela NASA Ptll'a evi­

tar o malogro da primeira tenta­

'Uva do liomun' de aproximar-se da

tua, mas os tecnícos e clentistas

'rcc'o'nb,cccm que "ela é'-a mais peri-,
" "g'?S;l missão e;;;pacial �mlt,�dfl aD��

agorá.
_Todos, os' hoteis ao longo da COSo

t� d:t' Flól'ida,_
'

ôn:le estóL o ,Qabo

Kcimedy, cstaa 'cheios de VISitjlll­
���)f_h.;_JCSÚI:.lt� ,vJ'ç'rar,n pó!l:a: ,!s,sistJr a� 1an­

,�':, '" �� ,','-camento da ,"AllOlo-S". Só Os jorna·
I ,ç , ...

, ""'-'

'" ÚsÚ\S 'são; até a�orã, 1.200.
,
Por outro lado, as três prin<'<lpab

��deias nacionais de televisão ::- a

NBC, a CBS c a ABG - far�o ::

,cobertura, sem, interrupção"!<í do
lançamento, e do resgate da cosmo·

'nave. Transmitirão tamhém seio

progr,'l1as diretamente da pro,pri,j,
cahine, da "Allo.lo'·S" .

" Além disso, a NBC transmitiJ."d

do I'laueJario d!) Museu (te H�sto·
ria Naciónál etc Denver,' queJ é n

primeiro a ter uma camara de tlltg•
\'Ísãô adaptada a um telesc.ollio,
Assim, tod�s po.derJo ver a' "Apn·
10·8" dar ...oltas á Lua, como !iie

fôssem astr0l101l10S Obsc.rv"lht10
l)or,� telescopio.

O 'vôo que ai COSl110nave ".'1]10-
,

I

10·8" realizará, ao redor da Lua dn·

rante o Natal, com três astronail­
tas, custará "aos Est,idos Unidos

, i'

310, mill,1ões de ,dolares. Isto (1U,tlt'
dizer que cada norte·americano IlJ.­

gará um dolar e meio 11'l.1'a que IJ

s�u país seja o. primeiro a reali­

zar ,um .,'uo tripulado cm volta (.1:1
Lua.

II

.
"

merlcan,os 'parte.I-·
Beltrão nega
demissão de
contratados

"

, I,
,
\

Ó Ministro, ÍIélio Beltrão iníur­

mou que lÍ�nhúIÍ1 contratado . do

iCl'viço público .será demitidn ',"s�·

'Z'u�do querem' afirrnar-: alg\m� s'�-
. tor<es descontentes com o Govê'rno .:,.

'
'.I

: Dissé' o ,Mihistro do,'Planejamento
'

que, o Decreto a ser assinado pelo
.Presídente da 'República ,'até' ,.o .ti·
�nal,'Uo 'éorre'nte mês 'apenffs proi-

,

,biri ,'�ov�s 'contrataçÕes,' em - fa-ce -

da .supcr-lotação das' fÔlhas de pu­

gamento, Revelou o Sr. ,Üélio BCI·

'trão que' o Govêruo pretende, den-,
tro em breve, í'neJl)orar' as conâí->..
cõ es salariais dos .servídorés 'e s�
�lio Iorrrn irnpeOidÍts" nohs lll)�,

f, méações" �ê.r� ímposslvcl .equacín-.
, '�l1al,' a questão. ,

'
'

..,
"

Sôbre .a p;'oibicão da íinporta-
�<. '�

. j
�

(:ão', de caeros estrangeíros, .acen-

tUOll ô Ministro H,6lio Beltdo, tc�:. '"
,

'

,
.

_.' j'"
\l �

•

�

.',

tualmente: ,:'É.:o fim do mundo im- "r
portar' canos. -Nossá ;i�diístria àu., �'
tomobilistica tonta .com ,óti�PQS'
veículos. São tão bonitos, .e foties

,

quan,to"os est.rangeiros c, aÍépl
'

.. tle
� "

, .: i.'
'

tudo, nós: qu e, esta�os, corltenuo' �� �

ii:Ijilàção 'nãó pódemos ,ppniHl'
que muitos desfile)'n pelas', Fuas

,
, 'com carros':.de alto.'luxo,' çm ,o.sten· ,

., 't,', " I ,,, '('

,#,'J -d�ttªc:ão ·[te -,i-iq�ú!za. "Que' ilêW'9n'stiíc.DJ"�'í.' ,1; AI'�
--,I �"� "\ ..... "t,;:-'j;;:'�)Ir ....(��.....,J:.i'",,� "��', "\<l,.ij'''\.�';';;r.' "; rr ""t".��'i'_·'

,"a ''I1Í'q».,eziJ.,r -+*,dSO'11 '-'-;- ma;S')C!)'i'll,",Q.< : lo"
� ' ....."."; 'tJht;,;('\.·, � '",1 ,"��<::,"'" ...Jj,!� .('ê �.',... :

l1osso,:prothittó'?,. ," EiiI:' 'í-elâ'Çã,o,::<',�t!·V" ,>;;'
,

c�i'i:'êd'io ,':m�n�taria �onti�mfru'i' (;�, :
,

'r,
�, ��, _'.,

'

, .; ,

Ministro que estão sengo examma·

dos os setôres 'em que :serãQ 'féÍtas
,

.

'

. - , , , 'I - " � �"

'iltcÍ'aeÕes; ,i" Q'uanto ,i t, áo ":pr,Qblr,'na
liãbitrciOIlu'f 'disse,' qtlC' ,à�éÕ'rr�ção
'te':,'faz" Ile6essário, em r.i,c� ,(I'e: smt'
gr�nde i1ulJortâneia 11aró/' �'pros.
seguimento, do' Plano Nãcional d�

Habitação�
,

j,

Costa recêbe
I' projeto dtl �

,

Banco Rural
Já se encontra em poder do Pl;e·

sidente Cost� e Silva o documen·

to elaborado pelo Ministério da

Agricultura sõ'iJre a eriacão
'

d'J

Banco, Rural ,Brasileiro. Á .iJllplan·
tação Qa nova, unidade creditícia

garantirá o fluxo pen,nancnte de

recursos desÚnaàQs aos financia·

m�n�os agTo:pecuários. O rplató·
'rio ministerial salienta a imedia·
ta reforn�ulação do 'recolllinÍento
dêsses recursos, tendo em vista,. ()
atendimentó do crédito rural d�

acôrdo com Q_Prógra�na Estraté'gi.
co do Desenvolvimento. '

'(xpedie-nte
é menor

,

110 Natal �

Será de [) às 12 horas o cxpe\liell'
te nas repartições públicas fedt··

rais nos çlias 2'1 c 31. Os bancos

funcionarão no mesmo horárLJ,
enquanto a indústria e comércio

desenvolverão trabaUlO normal.

Nesta Capital, [onte do PaJácio do

GovêI'no informou que o Governa·

dór Ivo Silveira. deverá assinar De·

ereto, tão logo regresse do Rio, :dis·

cilJlinando os lt'Ol'arios de íunciona­

mento das l'epa'rtições públicas cs·

'tudlluis nas véspems de Natal c

AliO Nuvu.,

:,::',
'

ao desconheci,d�
, .

\

,'I';-ranl{ firir·I�,·,;i \VilÚim Allde'{s! ê J�mes" LoveU es'Üio prtntos para, ,yjver a mais fant3'itica..... .1"'''''.1 .
' (

a �(rÍlC:\j :1(Õ}�j(:in já" s� �trC\',é.,._',O 'natal é1êles será CI11 redQr da 'Lua

.EUA';advê�fl�III':��V�tt8hU
,

,

:; r:
.

• "', I ,

. �
,

' ,..."

'perigo :He�,'�tàque'

aventura espacial

�ôbreI
I' '

I

III Exercito
garante, o
·íUo ..5 no· su'l'

o -Departamento' de Estado �lort,'.'
amcrieano anunciou of�eialnie'nte
na n,oite de ontem que os Estados

Unidos notificaram a� Vietnam do

Norte c, ao vietcong contra as 'sé·
rias ,'consequências de uni" POi',
sível 'ataque de enverg�dura con·

tra as cidad�s ,do Vietnam do Spl.

,A mensag'em' pessoál do Govêrno
aIn�ricano foi levada aus< r:nembros

da delegação norte·vietÍlam'ita em

Paris' pelo chefe-adjunto da del�·

,.. g'ação',do,s Estados Unidos à COll'

,f,erêneia de paz. Eilquailto is'so, IJ

PresÚlente Lin"dqn Johnson expres·

spu llüblief\mi'nte sita s�ti;façã:J
"f, _ j."

,i:i'ela deci�ão do:, llríneipe Norodon

Siluwuck, do Cambodja, de ,liberar

"doze soldlidos nortc-am,erie'allcs
, detidos há várias sefuanas. Em Pll'
ris, o llhefe.adjuntó, da delegação
da Frente de Libertàção Nacional

'do "ietnam do Sul reclamou on­

't:cm á constituicão cm' Saigon de

úin gabi�ete d� pa�, que, inicie

':,nedia,taniMte cQ}1versações: com a

Frente, Em Saigon, portá:vaz mili­

tar informou qtte as baixàs dos Es­

tados Unidos ,e do Vietniim do Sul

amÍlentaram considcràvelmente nas

úl*Jmas 'scmana's:

três EsLaélos sob a Jurisdição dtl

Exército - Rio Grande do, Sul,
Paraná' c Santa Catarina. O 'gene·
ral Álvaro chi Silva Braga, CClllan·

dante do III Exército já y,isitou
Curitiba e Florianópolis, 'tmdo se

cn :revistado com os Governado·

res Paulo Pimentel c Ivo Silvcira.

'O Estado-Maior do III' Exéà'j·

to, est�ve reunido em Pôrto Aiegre
a fIm de examinar a noia,' distr-i·
iJUÍd� pelo lVIi.ni�tro Lyra ravares,
do Exército sôbre o Ato Institu.
dona" n�' 5, 110 que diz respeito d

ap'licação de seus, dispositivos no'l

tosta 'faz apilo' em Cerdeira diz
, 1\

que governo
expurga Irenafavor dQ Educação

Dirig'indo um apelo à iniciativa

priva:1a para se, integrar n'o esIol"'
5'e de efusões, líricas, mais ou me- O Dcputa:lo lirnaldo Ccrdeíra,
nos inconsequentes, flue co�tumam Presidente da CClnissão Executiva

�cr e��imuladas p'or ocasiões .como ,(kt ,Arena paulista, afirmou ontem

,�ssa, propícias aos discursos
/

cou- //110 ruo que o Govêrno federal vai

gr�tulatórios. ',! Está êle implícito /'

,l1�ma das :leis, que cOlÍstitU21U o <;:l­
,�abouço jurídico da reforrna, edu·
cacional, � começart os� ,1i ,:1.11.
plantar energicamente /cm W6J.

'lo governamental em ,favor ela

educação, asseverando que "onde

a eelucação não preside, ao desen·

,'olvirncnto geral ela sociedatk,
compromete-sc o progresso 1110rcll
e material da Nação", o Presiden·

te Costa c Sílva discursou na so°

, lenidade de col4ção de grau dos

formandos de '1 faculdades da
-

So·

ciellrldc ,Universitária "Gama Fi·

lho", elos quais foi o patrono. "O

apelo qhe dirijo daqui -- afirmOll
-aos particulares" aos homens de

,

cfl1pl'�sas ou çlc, f01'tUnll, c::;tJ, 10\1,
"

proceder a

na, parti cio
Dllstcntaç�!J
se avistolJ

lIma limpeza. na An·

que lIlC deveria dar

polItica. Cenll;ira, que
na Guanabara com

•
,1'.

Cl'cio que os' discu�\',;6's que, prof�·
ri 'ncste perío'do 'cm Florianópolis.
no Rio c cm. Belo Hórizonte deli·

llÍlm bem c com 'clareza a filosofia
'I ,',

que 111'esille ao trabalho dQ Gove�··

n� �1e�st,t tlolllinio�
I

I
I

Marcchal Cosia c Silva e o bem',
1'al Siz�no Sarmento', declarou-se
contra a dissolução tios dois par·
'tidos políticos existentes, para

qlle :se criem outros. Estende llU�

quem lião 5(� identifica com _ ":a

,de 1UaIl;o
"

tlt:vr.: �tcix.n· \) l1'll'titlo.

Apesar ,deste preço elevado ,­

mais de um bilhão de cruzeiros no·

vos - os astronautas Fra{lh: Bor­

man, .James Lo:vell c 'William An­

ders não receberão nem um cen­

tavo a mais, al(',11 de seus' soldos

nO'rlllais na Força Aérea c na Mari.

nha, pois fariio o vôo na condição
de voluntarioso Borman e Lovell

continuarão recebendo os seus lu-
�bituaís 75,'l0 por dia, enqll�nto c':;­

tiv,el'el� no espaço c quarido rc·

gr�ssarem. Anders, que tem uma

patente menor, continuará rece·

bendo seus 56,99 dolares diarios.
A missão ela "Apolo·S" seta .fl

,mais cara até flgora feita, ma5 5e

preço é uma 'parcela mÍlúnUi L1a
verba total de ;311, bilhões de dob·

res que está sendo gasto no progra­
ma destinado a colocar um 110l·1;e·
all1crieano na Lua no proximo anlJ.

O fog'uete transportador "Satur·
no-5'" custa 1S5 miUlões de élo]lL'
res e'a cosmonave "AllOlo·8" 5;) mi,
lhões, o que dá um total de 2'10 111i,
lbões para um material que s(Jl.',i
utilizado ,!pellas n'na vez. A NASL\
obteve os serviços dos três astro.
nautas por todo um ano por ",',

54.030,00 doIares. O apoio operado,
'lIal ao vuo, ilJcluin�lo o pessoal d�
terra e as 1'0l'f,'as ue resg'aLu, cu.

municações e outros pequenu3
g'astos fieàrão em 70 milhõcs,

Mais Apol,o�8 na pág. 3
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(» ESTADO, Florían6,,(}lis, Sexta-feira, 20 de dezembro de 1.968

ma
!B _

VISOU
_L\rnaldo S. Thiago

Tivemos ocasião de ler no Jornal

dI) Comércio de 13 do corrente a

í':l':guinte notícia procedente de Belo

Horizonte: "Ao paranínf'ar, ontem,
nesta Capital. as turmas que con­

duÍl:at11 os cursos do Instituto de

t\dministração de Ciências Contá­

heis, o Presidente Costa e Silva

dEclarou que "a falha mais. grave
ao mundo de hoje e. o falso entcu­

(�jmento dos valores esphituais, {]f>

que nasce o nerrlornínio do homo

econornícus sôbre o homem como

projeçãn direta do 'coração e do

espírito, expressão das virtudes'
ç.J:Ístãs e da certeza de que êle traz
em si UIT!f! centelha do Poder do

Supremo Criador".

"f\... falta do sentimento de Deus

no eoracão dos hrrnens - observou
- é que vem M'(n:àn�lo a /dissenção,
ri i'nconformismr,. a Intolerância e

a violência. A cizanía que lavra,
jrnr exemplo. entre os estudantes

S"C. oriaina f'requentemente da mes­

ma faHa'. Tantn issoé verdade que

parcela nnndcrável dos.moços que
frequentam :1, nossas -escolas, são

movidos por ídenlngla política que

nega Deus. E o que ocorre aqui
acnntece

.;
C'Tl escala maior em

outros p:Jises".
Investido da mais elevada autori­

dade que una Democracia como a

1iITasil.eira pr..c1e atribuir a um dos
" seus enncldadãos: ocupando, além

perfeita
.

da, verdade
disso, o mais alto cargo na hierar­

quia militar do país, o Presidente

Costa e Silva demonstra que' soube

preservar, no duro embate das

í'orcas que solicitam o homem

durante todo o curso da sua atua.

ção na sociedade de que faz parte,
o sentimento cristão inoculado em

sua alma' pela educação recebida

110 lar, in illo tempera, em que o

católicirmo não sé expunha na
praça pública, a disputar um lugar
ao sol nos domínios dá política e'

da economia, mas reservava-se a

missao
. superior de orrentar os

espíritos no sentido das preocupa­

ções morais que fortalece o caráter, .

"

. :Jirref.t'Ím.entaúrlo

disciplinando-a
cometimentos

(

a juventude e

para os grandes
da Política. e da

Economia, sem os desbragarnentos
e os inauditos sacrilégios de ordem.

social, doméstica e religiosa, a que
estamos assistindo, exatamente por

parte dessa juventude, de parte
dessa juventude esoolar, que se

deixou dominar por ideologias
subversivas; que sõmente mal.
pudem trazer ao país.

A palavra do' Presidente Costa e

Silva é um chamamento à razão,
que êle dirige em boa hora aos

moços brasileiros preocupados em

nutrir com os bons 'princípios da

cultura os seus espínitos ancíosos

de saber 'e de atividade prática..
Que. êsse apêlo seja ouvido e acata­
do pela juventude de nossas Escolas

f-· .•. .,

u�ores e Idéias
/ Medei-ros Vieira

SOGIOLOGlA, PSICOLOGIA E \

EDUCAÇÃO:
3, LIVRQS. DA NACIONAL

O movi:mento editorial em nosso

j1::jis continua dos mais ativos, o

que b t!lU hom sinil. Surgem cons­

t, ntemente novas editoras - inc1n­

sive fora da faixa Silo Paulo- Gmt-

11,abara - e as já existentes mos­

tl'aj,l1-se llem ativas em suas edições
(J re3'dições., Estã claro que nenhu:
ma editora vh:e só de reedições,
mas ,I} evidente, tambéill, que os

Ifvros de procura pel'manente 0'1

muito intEn:;a nuo no(hn faUar nas
\

.

livrarias, daí o apreciável esfôrço
dedicado às reposições.
Da Nacional, junta11\l.cute com u

notícia de uma p.ovidade na eoleção
"Gultura,' Sociedade, Educaçã.)",
c\X,rigida pelo ,nome rrmis insigne no

t'no,iímento moJcpliz;:dür e renova­

ctor de nossa e(J'llca�:ío - Anísio

Teixeira --- \;êm-nos :.1 notícia d.e

duas l'eJ�()sfçõe� de inferêsse.

Ai novidade
.

é o 'j,'olume 4 .ia

cialeção acima mendi)nada. lnti­
tfda-se O processo M. Educação.
Seu autor: J2rorpe S._ ;Í'l�uner, e

LMio Lourenço de Oli,'eiril' O· expe­
riente tradutor. O· livro sClnal'iz3"

g§ resultado.. de uma conf.erência

sôhre aspectos daproblemas e

edt'cação,. realizada no ano d e 19J9

em Miassàchus,etts, conferência que
foi cenvocada pela National

Acad;erpy rof Sciences. A intenção
era examinar os problemas fui1da­

mentais implicados na aquisição.,
pelos jovens estudantes, de um::t

i: "
..' �.... .. 04_

....
�

'.

compreensão cabal .da s\lbstância
c do método '(ia ciência. O autor

fói o coordenador da citada confe­

rência e exprime ao longo 'do livro

sua opinião sôbre as conclusões. '1

Que chegarám' os professôres que

participaram da conf2rência, c,

ass',u proceden:l.o, delineia uma

ílOva· filosofia dâ educação qu� é

um desa.fio. Alguns temas do livro:

"Pensamento intuitivo e l?cnsamen;
to analíti.co"; "Motivações da apren­

dizagem", "Recursos didáticos

auxiliares". É um pequeno volume

(112 páginas), mas útil, elucidativo
e atual.

Quanto às reedições, uma é As
. Regras do Método Sociológic9, de

Émile Durkheim, o criador (la.

Sociologia,' pode-se dizer. Já é a 5'

eJição que êste livro tem e até
. bO,j2 continua a ser uma leitura

iridispensável '

para os estudantes

de Ciências Sociais. A tradução ó

de Mària Isaura Pereira de Queiroz,
ttadutora de diversos outros livros

onselhos dê· Beleza
;,

I.
o REJUV,ENESCIMENTO PELO

MÉTODO DE VORONOF�
1.

•

Dr. pírés
I

As teorias dei Voronof'f a respe'ito
do re,lnvenescimento' são ainda do

nosso· tempo pois datam dos pri­
meil:os anos \:lêste século. Pensava

;

(SJc que enxertando g'lând'ulas gelli-
tai,s de um indivíduo ,.jovem num

,homem idoso obtetia, não s� a

�csta,lii:àç1io da, pl'ltê'ncia s�xual
can'lo, ta,mbém, um. efejt� rejllve-
ncscedor' g·eritl ...
Na impossihili.dade bem compi'c­

ep,sivel de utilizar glândulas geni­
taí,s jovens de 'um sêr lmmano

VOl'onoff dirigiu-se para o animal

mais próximo êto homem, isto é, o

lW1{{aco.

E assim tiveram início suas pri·
.metias operações que, como nin­

guém ignora, consistiam em enxer­

í,ar 110 homem glândulas sexuais de

cimpunzés Ou bugios.
Os trabalhos- de Voronoff foram

consitlcl'ados ,como revolucionárius

tomara"l 'a atenção de todos os

medicos não s6 da França, o.n;:le
realizol� SUaS experiência's contO,

alnda_ de. outroS pàises. Muitos dos

E·rasil onde proferiu cónferências
e praticou operações expopdo· 'seus
métodos, tendo �ido atacado por
uns e elog'iado
partic-Ularmente
jovens médicos
entusiasmados

mais ousadas.

pqr' outros, mas

apoiado pelos
de então, sempre
com as questões

e de nossas Universidades,
que continuemos a presenciar mo­

vimentos sociais de elevado teor

cívico e. religioso, Icomo tivemos
ocasião de assistir na Capital cata­
rinense, onde, ao lado das soleni­
dades oficiais de formatura, realí-"
zaram-se magníficas cenmomas'
I

rellglosas, denunciadoras da pre-

servação de elevados sentimentos

de crença em Deus e nos destines

superiores do homem, nas almas

dessa mt;Sma juventude que procura
a cultura como elemento de dígni.

,( ficação da pessoa humana.

,
Essa preservação do sentimento

religioso nos corações dos que

cultivam a inteligência, será sempre
óbice provídeuctal à prátíca de

ingratidões e Irregular procedimen­
to estudantil, como in.feIi�mente

não foi possível evitar-se nas atitu­

des de uma das turmas que êste

ano colou grau numa das Facul­

f�.ades da Universidade Federal de

Santa Catarina. Felizmente sem

consequências mais graves, por
ieso que os professõres atingidos
com a desconsideração souberam

perdoar ii ingrabidão dos seus

educandos -,b que absolutamente

não se teria dado se fÔSSflU êstes

estimulados por sentimentos reli­

giosos aos quais dessem expressão
e valimento.

Tem carradas de razão o Presi­

dente Costa e Silva: Sem Deus

perece a virtude:

'e autora de um estudo exaustivo

sôbre O Messianismo no Brasil 8

,no Mundo, publicado há uns dois

,anos e c\,!m repercussão prof.unda ' I'
na Europa e Estados Unidos, inclu­
sive. O livro de Durkeim, faz parte
da. série "Iniciação .científica".
Nesta me�ma série é que saiu :t

11' edição do ABC ·dePsicologia dó'
• Armand Cuvillier, grande mestre

francês, de quem diversos títulos

foram publicados no Brasil, não só

pela' Nacional . comoL por outras

edit��as. O fato de alcançar a 11'

edição é prová do "alor e da per­
'manência d� livro. Seus conceitos­

hásicos continuam ..]Jerfeitamentc
;.plic:ívcis em nossos dias.' Assinale-

se - como índice de serie:lade

editorial e. de desejo de . servir
mesmo e servir bem aos estudantes
- que de ediçfio para 'edição a

Na,ciúnal atualiza a bibliografia de

Psicologia em português, que
encerra· o volume. Assim, os com­

pradores de cada edição que sai
" dêste ABC estão sempre em condi­

'�ões de prosseguir seus estu:lQs de

'Psicologia em' livros bons e exis-

tentes na praça'. Êste . cuidado
infeJi2lmente nem todos .os editores, \
o têm e os efeitos n,eg'ativos de tal

. desleixO são Ifàcilmente . avaliáveis.

I'A tradução do ABC é--.i�le J. B.

Dal11";;.sco Penna.
I

estavam.

Ainda que as glândulas sexuais

atingidas pela senescéncia obtives­

seUl uma reativacão furtcional, o
.

\
...

,

mesmo não se podia dizer em rela­
_ ção às demais glândulas do. apare­
lho, endocrino como, entr.e outras,

I
as supra-renais, tireoidé, hipof�se e

que se conservavam sem alteração.

Convém dizermos, entretanto,
que a tendência científica moderna

não a.dmite que a, causa da 'senes­

cencia provenha única e exclusiva­

mente d� um desgaste ou. velhice
quer das glândulas sexuais propria- Y

mente (Utas como, mesmo, do siste­

Ina endocrino- em 'Itera]. Embora
•

�
I

'sob o poitto de vista do rejuvenes-
cimento as .exp\!riêneias dp Voro­

uoff tenham falhãdo como, tam-

"'. bém, a de seus antecessores Brown­

;S�quard \e Steinacb, o fato é que

petmitiram esclarecer o mistério

entã�r,einarite sôbre os hormônios
e abridin_ cam'inho para o ,seu

largo empr'êgo em teral}êutica.
NOTA: - Os nossos leitores pode­
rão solicitar qual conselho sôbre o

tratamento da pele e cabelos ao

111édico .especialista Dr. Pires, a

rua México, 31 - Rio de Janeiro,
.�

bastando enviar o presente artig'o

para

. Quais os resultados práticos,
entretanto, da operação de Voro­
noff? Não r·esta dúvida que os

bpera'dds se'l1tiam Ullla sensação de

eublr-ia,. um aumento das fôrças ('

mesmo da inteligência. Mas para
"0 'lado do rejuvenescimento pO�lCO
ou nenhuma melhora era observa­

da, exceto sob o ponto de vist,t

psíquico qué, em c�rtos casos, anJ'e-
sentava alguns resultados. ':'-

Tudo, em suma, passag:eirô, pre­

cário, e que durava apenas poucos
meses. As' razões que "podem ser

ap'ontaclas como causadoras do)
insucesso d,o transplante de g'lân­
dulas' do macaco para o homem

são ,várias. Uma delas é ,a hetero­

g'eneidade dos. tecidos enxertados

e dos tecidos receptore·s. Uma

outra reside em que não se obtinha

com {) 'enxêrto .das glândulas',
sexua.is do roacado um remoçamen-

. to verdadeiro, 110Sto quç 6t:g'ão�

"
,

#/,
,

l

"

APARTAMENTO: CANASVIf:IRAS

'Construção moderna - todos. upartcruenros UI!; í'r-<3rHC·

- CGm .ivmg, j quarto e espaços, .coz nha e arec com

lpnque
- box para carro. Entrega em pra;!'\:) I.xo de

acordo com o contrato.

VENDE-SE

APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE. SALA
DE JANTAR, E VISITA CqN.JUGApAS, 1 QUARTO
COZINHA E Wr GARAGE1V! f DEf)E�DEN'CIA
DE EMPREGADA.

MA.iORES INFORIVIA(ÕES

CLUBE, DE CAQA, PESCA E TIRO "COUTO DE.

MAGALHÃFS"

De ordem do senhor Presidente e c'e acôrdo cr nl�

que est ibelece os Estatutos do Clube, convoco O'S se­

nhores .. :ócios. para o reunião de Assemblé.o Ge.al, a'­

ser realizada no próximo dia 27 do corre-ate, sexta­

f'eiro, com, inico às 19,30 hor;s e�l :p;-;meira, convoca-

·ção, tendo por Loca! o Estádio Santa Caterino da FAC,,-,-
sito à Avenida Hercilío Luz.

)

Ordem do dia

10 - Feição tl,l Conselho Deliberotivr,

de' Presidente e Vice2 o
- 'E eicão para 05 cargos

I' B enio 1969-1970

I f Florianópclis, 19 de dezembro de 19.68

1----,

I
II

".

ema c::Jsa resiClenciol de lTI'1te r1al', à Rua JllCO

do Lóide - COQUEIROS, c omamplas instolaç5es, e'
uma sola paro escritór:o cu Cllllsultório à rua Nunes.

Machado,' 17. Tratílr Praça [Yereira. e

.

Oliveira; 16 ou

/ pe:o fcl1e 2429.
.'

Ccmp�a-se um teLfone. Os intel'ess-ados deverão

se Jir gir pessca mC!1t2 cu at;'a 'é, do [elefcne 2088 'à

FUNDAÇi\O SERV.IÇO ESPECTA-L' DE SAUDE pu-

BLlCA -- RUA SJIlLna, 274 - Fpülis. c�)m o S·r.
OCI SlL \JA.

�.

,LIRA ,TE�nS CLUB'E

PROGRAMAÇÃO DO MES DE DEZEM.RRO

DIA 22 DOMINGO - FESTIVAL DA JUVI�NTlJ-

DE !

QUARTA - :FARDE lN�ANTJrrJ QE NA-DIA 25

TAL

DIA 28 SARADO - FORMATURA DOS QUAR·
TANISTAS DQ I.E.E.

OlA 29 - DOMINGO - FESnVAL DA JUVENTt.}­

DE

OBS. A PiSCINA DO CLUBE- fERMANECE ABim­

TA A DISPOSIÇÃO DOS SRS. SOCIOS DE TERÇA
FEIRA A DOMINGO NO PERIOl>O D,E 8 HORAS

A'S 22 HORAS�
.

.

AGUARDE A SOIRE' DE 'lo. DO ANO ELE

VEM AI'. ..
,

I
.

DIA 14 -- SABADO - BAILE DE FOUMATURA

ODONTOLANDOS DE 1969.

I
,

!�I' .

I
I

I CLUBE DOZE DE AGÔSTO
\

I

(A melhDr P!'úgr�mnção soc'ai de! tidade)

MES OE DEZEMBRO

21 - Baile d'lS O!'quídeas - Início às ,23 h0ras - Or­

questra de Nabor

22 - SINOS DE NATAL - festa infantil
.,

Início· ii- 16 horas - Orquestra ele Nabor

2� - CinEma "VILA FLORITA" -- Censura Livre

Iníc:o às 20 horas,
28 - Soiré da ONDA JOVEM - Início às 21 horas --

.

,

Conjunto Moderno

31 - BAILE DE SÃO STLVESTRE' - Reveillon - 1-

nício à3 23 horas - OrqlleS('ra de, Nabal'
NOTA: Tôclas as quint'1s feiras "BOrrE DOZ�"

cem inico às 21
.

horas - traje esporte
THE TSL-\ND MODERl\,)O srx

Cunjunto.

OUEM COM?RA?

QUEM VENDE?
QUEM PRODUZ?

A segurança da inf'or.noção e.tá garantida por 34

anos de Tradição, Experiência e Fidelidade 00 prin
ópio de bem servir.

Consulte e prevtigie o primeiro e único veículo' in­
fo .mativo de cobertura estadual em Santa Carari

no.

Fundauo em 1934'
Indicador Azul do Rio Grande ilc.: Sul, Sento Crta­

rina e Paraná.

CIRURGIÃO DENTISTA
tMPI.Í\N-: E E TRANSFLANTE p!: T)ENTES

)Df:::1tist�rio Ot�eral\�"i(l .pe!o si tema de alta rotação
i

(traiamenro lndolor).
PROTESE FIXA F MOVI2L

EXCU:SIVAMENTE CO'M HORA MARCADA
Das 15 à, 19 horas
R .ra Jerônmo. Coelho. 3:25

Edifk-io -",dieta conjunto de" '01" 203-

..,.."ofe-'!-sor de Psiquiatria da 'FacuJd'1:dc de Mediclna Pro­

hlemáttce - Psíquica - Neu.roses, ,

O�mNçAS MENTAI'S
Cnnsultorl«: Ed'fíclo Asscctaçâo Catcrinvnse de

Mêdicina - S:lla 13 - fOlle 22(:t8 - Rua Jerfmimo
Coelho. 353 -- Ftcrianópotís.

Il'.;I
I i
, '

I I
I I

, I

I

Médlco de Criençes
Consulrõrte: ma Tiradentes, 7 - lo. ?ndar.

!:üne 2934 _ Atciide d_à:<mnwte da, 17 às 19 horas ••

I
\

I

REI MARC'Al ·E'�P-ATENTES
PEIXOTO GtJIMAI1AES 8; nA

Adv{)g3(�ús t: Agentes .oficiais du, Pl'IJpricllade Indu,-,tl'ia'

Registl'('. Je marc,.s ,je comércio e ind(lstria, liO­

mes comercÍçlis, títulos de e tabelecilllentos,
frazes de prorogandas. pal.efltéS de invcllções, tnalC<:lS

exp\Jr:tação de. I '

-- Filial em' FLé)IUANOPOUS
Rua Tte. SILVEIRA nU 29 'I Sala X - Fone J912

End. Teleg. "PATENREX" - C?ixa Po tal 1.)7

MatFiz: -- RIO DE JANEJRO - FILIAIS: - SAO

PAULO -- CURITIBA Ff)OLlS __ o P. ALEGRE

MANUA,L VERMELHO
(DOS TEr.E,FONES)
"Seu cri1do, obrigado'-

Li�:d de Telefone Própria Paro Floriar.ópolis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-

<I toJos usuarios. de telefones}

Todos Telefones por orelem ele:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)

NÚMEROS (lelefon2s em ordem crescente)'
. �UAS �endereços) ela's ificodo (com�rcio

indústria e profis�ionàis !Iiberais)

AOS' ]CfVENS

FACA O CURSO PREPARATORIO "SÃo. MARCOS
, \

E INGRESSE N-Ç> BANÇO DO BRASIL

As inscriç3es estJrão abertas, para o curso e" c�n;
cl1rso., a partir do dia 16 ele dezembro.

,

Pdra maiores informações compareça na· Escola

Cécn'ca de Comércio São Marcos (Grupo Louro Mul­

ler) no horário cios 19 às 22 hor;1s.
N.B. A matrÍcll;a para o conCULO encerra-se no dia

:::'2-] 2-68.

CURSOS DE FSANCE'S
A ALIANÇA FRANCESA cle Florianópolis anulO

�ía' DOIS Cursos btensiyo,-,' cle conversação
.

(prii1á
piantes e 0jIiontaa'os), p'1ra os meses de JANEIRO e

FE'{EREIRO, próximos. Apresentar-se na sede '00
Aliança: 35, ruo João 'Pinto, de preferência no perio­
do da tarde entre ] 6 e 21 horit&.

Outrossim, estão abertas as in:criç6,es para os

cursos tral!itionais e audio-visuais do ano 19'69, a

começar em princípio do m�s' de M.arço.
Florianópolis, ] 2-12-68

Liliane R. Koning - Diretora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Astronautas "poderão ·regressar à
Terra em �casu, de

'

emergência:
1Ã'I'II'

.,;

f'\'

,/

Os riscos dé um vôo ao redor da

Lua, contidos na viagem dos astro­
nautas da Apollo-B, programada
para o próximo dia 21,' são .consí­
deràvelmente maiores do que-

.,Jaq'l1êles enfrentados em órbita da
\ �

Terra. Assim sendo, várias Provi-
dências foram tomadas para que o'
V:00 � t(jrn� da Lua possa oferecer
o máximo de segurança aos' três

.

astronautas nor't·�.ame�ícanos da

Apollo·S.. permitindo-lhes, inclusi­

ve, alternativas.
.

c1!l situações (te

emergência '.

À exceção' do tempo em que per­
manecerãocm órbita lunar, quando
os astronautas dependerão 'de seu

)

"01' Walter Froehlich

Quem sã� êsses três norte-ame­

ricanos que l\manhã mudarão a

ficção em realidade, voando ao

rejor da�'Lua? Como são os com­

ponentes dêsse trio, os primeiros
d�'" sua . espécie que deixarão o

planeta Terra e se diri�irão rumo

ao espaço, até as vizinhanças de

outro corpo celeste;
/

ISão homens simples e despreten­
siosos, dizem os funcionários do·
Centro de',Espaçonaves- 'J,'ripuladas,
(te Houstoi'l, l.'e{as, quartelagen,el':�r],.,

Mi'niJ
é uma nova caneta
qUe faz mais do_ "

q lIe a. obrigação:

..

1\

·Conversivel: Carga r;om
bomba ou cartuch'o

Em 7 lindas côres da moda.
Nas casas do ramo em

'todo o Bras) I ' .

) "

(

principal motor' p.3<l·a ejetá-los
daquela t�rbi.-ta, há'1tOUC6 perigo de

que
. a astronave venha a ficar �t

d criva 110 espaço.

Todos sistemas vitais daos

cápsula Apollo-8 são "redundantes",
o que significa que qualquer "d<Ís
operações .

a cargo da tripulação
tem mais de uma alternativa para
sua realização. .

'O incêndio que causou> a morte

(por asfixia) de, ·hê�r' astronautas
, rrorte-amertcanos e a;. destruição d�t

astronave num ensaio. de vôo ueall­

zado em Cabo Kennedy, em janeiro
de 1967, lev.ou a uma'sérle: de minIl-'
ciosas pesquisas :parUrlIelhóda da

:;/

rl� todos os 52 astronautas dos

Estadps Unidos.

Os três - astronautas Frank

Bo'rman, .lames'A. Love'H .Ir., e

Wíllian1 A. Andel's - são conhed·
dos por seú entusiasmo, energia e

bom humor, mesmo qilanj'o subme

tidos a tensão." JVI�s, talvez m�íhOi'
que tudQ,'. êles sobressa:,m por

"partilharem do' des,,?jo arderlÍe de

contribuir para o cOllheCImentB .do
universo, e pela apaixonada dedi·

cação à Sl�a, nova . profissão ele

astronautas. "

. \

,.

Seu espirito bri_ncalhão g'eral-
mente 'se' controla quando a

discus'são se volta para os proble­
mas g'l'aves da astronáutica, da

en!!;'enharia espacial, da mecânicá

;,orbital ou qualquer das dezenas d�
outros comple�os' assuntos nos

quais' precisam s=r peritos para
atnwessar (l espa_90 e nêle' sobre- '

v:iver,
T,odos os ,três .sí;ío veteranos

pilotos' de provas e pesquisas, ex-
-;;,::

. t

·instrutores de assuntos aeronáu-

tic(ls� e dip)(wnados por academias

militar?s dos EUA em Ciências. Os

'. t!'ê� são casados e. têni ao todo 11

Ji1Jl()s, enü:e a.s idades de 2 e 17

anos.

Rorman, _

o comandante da

"Anollo-S", ·tem 40 al,lOS, 1,79 m de
.

altura, pesa 73 qliilos,\�tem' cabelos
]m_Jros e o'lhos azuis, e é' pai de ,dois

'",

rapazes.
\

_:\' r.

fÉ ,êle também o veterano' coman­
dante do mais' longo vôo'. espacial'
do .mundo, o 'vôo da "Gemini-7",
que teve a., duração, de quase 14

dias, e que ". estabeleceu as bases

para um futuro vôo do homem .à

Lua, 'ao provar que o' homem pode
viver' e trabalha;r durante longos
períodos no imponderável do meio

espacial.
Foi no reg'l'esso qo vôo

"Gemini-7", a IS' ele :dezembro. de
1965, que o senso, de humor de
Borman se revelou" durante os

tensos momentos em que ficou' no
tombadilho do porta-aviões. norte·
americano "Wasp", minutos depois
de ser recolhido de !,ua espaçonaye

,,� .',

\.' �

.�.

s 2gúràNça interna da \ cápsula.. A

ApolIo fa.i totalmente redesenhada­

e equipada com material não infla­

mável, Ao que tudo indica, o maior

perigo isolado da missão ao redor

da Lua é seu próprio tempo ·de,
duração ....", os Iongos 'intervalos·

requeridos para a 'retôrno à Terra,
em caso de emergência. Enquanto
permanecerem em órbita Iunar, 0<;

astronautas da Apóllo-8 estarão a

mais de 320.000 quilômetros· d�
distância.

:1
• 'l,'

.

Em todos os, vôos o'rbit�is até

agora. 'realizados; foi 'teoricamente
possível.

. .regre�i;;ar: à�"Tel'l'�lltre
meia e, _três hor�? caso alguma

.

-'.�

por um helicópte�o,
BOl'man· imediatamente lembrou­

se de que não havia) tomado banho,
I

ou �e barbeado, d�rat�te as \qu�se,
duas semanas de confmamento- na

pequena eSpaçonave, e ,debt�l1
escapar 'enquanto recebia os cu)n­
primentos dos' oficiais de bordo:

"Preciso de um fabuloso banho de
chuveiro". Quando os oficiais, em.
,

•

I'

barar,;ados, 'cQncordaram eIp que
êle estava lig'eiramente', sU.jo,

',. Borman' replicou: "Mas é uma

sujeir.a boa, honesta!"

Lovell, cuja função na "Apollo-8"
será a de pilôto do módulo de

comando, tem muito em comum,

com Borman, tanto como pessoa
,

como em sua. vida' de astr.on��.
Lovell é também l'ouro de olhos

azuis, e tornou-se astronauta no

mesmo dia que BorIhan, em 1962.
Lovell é 12 dias mais velho, 2,5 C1'n
mais alto e um; quilo mais pesatlo'
que Borman; é' tem trê�' filhos -

,

duas meninas e, um menil1o, ,}:'�
estêve mais tempo no espaço do

que qualqUer outro honiem, e

acre:lita:se I];ue . viajou maio1'
número de quiWmetros do que

qualquer outro sêr h�mano,
Foi c()mpanheiro' ,de vôo ele

Borman, na "Gf:mini-7", \Foi em

seguida comandante" da missão da

"Qemini-i2", que teve a duração de

qu'atro' dias, e que encerlou com

êxito ,o programa dos -:vôos Gemini,
.

em nov€r:nbro de 1�66. :Êss.es 'dois
vôos deram a Lovell úm tot;1I de

perto d:e IS dias no' espaço e cêrca
de 12 milhões de quil(jmetros ,ue
v!agem. Ninguém -'nenhum explo­
rador, nem qualquer IPilôto .

vete· ' �

rano de linhaS aéreas � ter4 'per- -

corr'ido tão: grande ,'distâm;ia, •

da

Quando Lovell se encontrava em,

seu longo vôo' da "G!1l11ini-7", sua

espôsa" Marilyn; esperava pam

qualquer momenfo o nascimen�o
do quarto filho do casal. A equipe,
que fazia de terra a ccr.nunicaç.i;io
com· a cápsula espacial .procurou
manter Lovell informado pelo
rádio de qu� êle podel'ia ser o pri­
meiro homem a tornar-se pai no

J

atos curiosos
,

II'"
, '''-',....;j.

,

'8"pu·· O·'.
... 'I .

. ,
,

. 03 superlativos exarneiam a mis

são da "Apollo-S" em tôr:no da Lua_.
Muitas facetas da missão, em sua­

magnitude, f\ão quase fantásti­

cas. Para descrevê.-las as pálavras
"maior", "p,rimeiro" e "mais" de,

verão ser u'sadas com frequência,
quando velhos recordes superados
e outros estll-belecidos, durante ei>'

sa viagem sem precedente. Quasf:
.,tudo o que acomtecer dppois de os

astronautas deixarem a órbita da

Ter�ra, a caminho da Lua, será "a

primeira, vez".

o "S\}turno-5 que levará os as­

tronautas aU,m dás domínios da

Terra, é, atualmente, o "maior" e o

,Imais" poderoso do mUndo. ,Com

01 -,j s "

nlla est�do no espaço, ,várias, vêzcs
,)eru testes não-tripuJados.

Nos' poucos minutos de sua ope·

ração, o "Saturnú-5 gera uma ener·

gia equivalente à que despenderia
um automóvel que se movim.entas­

se continuamente, durante 34 a·

\ nos, a uma v!(locidade de 95 qui·
lômetros por hora, �tempo e ve­

locidade com que cobriria quase
29 rriilhõ�s de quilômetros, ou seja,

400 v·oltas em tôrtlo da terra. Se·

1:iam necess:1l'ios' 96 carros
/
tan·

qiJês ferrovoários para encher de

combustível os tanques do "Satu1'­

no-5. O interior dos tanques d�

localizados no pl'i­
fog'uete tem es·

ara acomodái'

dança, lado a lado .

Os três' homens que participa·
rão do vôo da "Apollo-S" afastar­

se-ão da supe'rfície ·da terra U1na

distância 250 vêzes maior do que
a que até ag'ora se aventurou

q'ualquer ,sêr. humano. Assim, ()

vôo estabelecerá um recorde :te

altitude, o que' tornará insiginifi­
cante tôdas as investidas anterio­

res do homem contra o cé�.
�

O vôo será provàvelmente o r'11ais ar

rojado, o mais completo e o mais

dispendioso de todos quantos até

hoje se empreenderam. Certamen·

te, será ó mais divulgado. Os Esta·
os seus

Um:' dêss�s"" vô�s,' da, ";ApOllO-9"�
será' em tôrno da' Terra: O· outro,
co�� a' "Ap'01lo�10";' ie"ará Ú:ês as ..

tonautas a .menos. 'de is quiÍôr:1I":
tros da ,.LUa, 'mas n[o se tentará

um desembarque.
..

'Á prínclpal finalidade ,.da "Apol·:
.

10-9" será- testar o· trem de. pouso
do veículo. lunar denOlÍ1inad,(} ·MI,

espaço. j�� (JVI.9dUl� LUllar) sob as condiçõés '.
Mandaram-lhe mensagens no espaciais riumà. órbita 'ela Terra.'

, estilo' das ({omunicaçõtfs " ofi,ciais\ O ML já estêve ne espaço;, em

com os ashonautas: "O status da.",
.';'

.� vôos experim�ntais ,hão' tripuhidos .....
tripulação' na· casa de ;Lo,v.ell«.'c�n;'\� 'I�: To'davia, êsse_ será' o seu. primeiro'
tinua três". _LovelI ime!fiãtarp'�nfe.' 'v vôo[ tripulado.
replicou: "Em nossa casa sõmente O teste do ML. incluir'á' a su;i se'-'
tCr nos

.

um único - lançaml{nto iIé.
cada vez". E estava certQ .. Seu

r

filho, .leffrey Carl Lovell, nasceu

poucos dias depois do astronau1)a

regTessar à Terra, '

/_
)

�

I,. ':-
_ s

Anders, o te1!ceiro ime�bro da

tripulação,. ten:; cabelos 'castaNhos
_
e olhos azuis, .é'--pai de cinco fÜho;;,
e em muitos aspectos é.ô membro

júnior da equipe da "ApoUo-8". É",
o maiS nôvo, o menos alto, o mais
leve e o de menor experiência,
t"eJJdo

'

'apenas 35 anQ� de idade,
1,74 tn de altura e 65 quilos de

pêso. To,rnou-se astronauta: .em

1963 e não 1em ainda experiência
no espaço,. Ander:S' é: engenheiro,
l"luclear, e 'seFviu cClmo instrutor de

,
.

'1' engenharia nuclear àntes deJornar­
se astronauta,

, '.

I. I.

Comparação entre os vôos' dos EUA e da UB,SS,

,

'I

t "

, t

I:

I'

Númer:v 'de vôos tripulados concluídos EUA. 17 URSS' ÍO'
I\slronautas e Cosmonautas _no Espaço � EUA 29 - URSS 13

Totao! rÍe Homens-Horas no 'Espaço - En!\. :t774,OS -, USS 628,52.
'I'otal de Revoluçfies em. Naves Tripuladas - EUA SOO....:.. URSS 371

Horas no Espaço cm' Naves Tripuladas ;- EUA 1.281,53 - URSS 5"51.43
N,o 'de H-Qmens em Mais de um Voo Espacial - EUA 7 - URSS 1

Voo�,e0m um Astronauta - EUA _6 - '"QRSS S
\/oos com dois Astronautas' EUA lO - URSS 1

. \
.

Vnns com Três As�rol1autas - EUA 1 - URSS 1

Voo Espaeial de Maior Duração .hs. min.) ,EUA 330,35 URSS' 119.06
Orbitas CO'nc)uidás' IlO' Vôo mais Longo - E'UA :W6 - URSS Sl��
Maior AÜitude em Vôo Espacial - EUA 1.364 quílomentros - ,URSS 492

I\st.rQual1tas que "Andarrm" 110 Espaço - EUA 5 - URSS 1
.

-'
,

'1\. .• I'':
I"

.

,. .f'
-' • J Ih

. " 1 •

'!i -

preceeerae O

as'ranauías na Lua
.. '_

situação de" emergência tornasse

P'
.

. t"
"

eie menos rres vses

desemharque a'e'

Aiél,11 da viagem da "Apono�S",
em tõrno da Lua, pelo menos mais­

.

dois vôos espaciais tripulados t�.
l'ão .de ser -realízades COm êxito,
antes que 'os Estados .Unidos se

disponham' a desembarcar astr?
. nautas na superfície lunar. Essas
du�s missões' estão' planejadas, pa­
rn prtncípios de, 1969.

.

. '.

paração di! nave prtnclpal, Dnis
astronautas dentro' ào' ML o mn:

nejarão como' se 'e�t�ves,sem peJ':
to da Lua, preparando-se.jpara U1\l,
pouso. Depois" dessas. ;simuladal.

tentativa de 'pouso- ria Luà, os as,

tronautas "atracarão" n MI, à nal,
ve �r�ncipàl,' f��en.t;l� " j�stam('n:!li
aqm,Io. qUoe.

teriam

...d.
e faz,el' al?O'Ium desembarque na+Lua.'

A "ApoIl;l.O;·','repetirá quase qu(l:
iritegorallUe;�te li :mis.s-ã:o (Iií "AIJollo i

·S". 'Todavia, a ;�ApoNo:19" se aprol
ximarã ",.ais da' Lua"e levará con

sigo o .tiL,. que estará ausente 11;!
�lissão da "Apo:IIo:S".,

'

S� qualquer
.

dêsses-- vôgs illldicall
sérios ]Jl:o).1lemas, novas missõe�1
serão prog-ramadlls, até que se 1'('

solvam·· as c'ificuldái1!I'S.'· Em ca·

·so co'ntrário, o desemba\-que ctt

astr�un�utas n� �l1a I� o' Objetiv�1final do pro'g'r�ma"(Apono" se fal'i�
eom. a "Apollo-ll"; imedia.,tamentíl
depois dos vôos da "AItoIlo-9" �

,"

ri

necessário Ó reg'l'essp ímediatn,
. o.nhora não houvesse oportunidade

selecionar um local elepara se
descida. Em contraste, durante a

missão especial da 'Apollo-S, os

astronautas norte-americanos con­
sumíríam, do ponto." mais dtstante ;

.- em que se encontrassem, mais' de
,

dois dias pará retornar li 'I'erra .

..

'

., '\, .- \
.....

'De' qualquer etapa dessa longa
viagem "ern direção ao satélite

, natural. "da Terra, a espaçonave
p)lderá

.

s r desviada de seu curso

para, regressar imediatamente' à

T�lTa, po.iJ seus próprios meios de

propulsão

.

"

',o

"
.,

.' "A,po'1l0,10":,'

..

."

-

P'!-ra o cQrtàndant.e da "ApolIo-8",
Borma,n, que obte'le 'dip1oma de

engenheiro . aeronáu'tico d.o Insti­

tuto de Tecnologia da CaI.ifomia,
em 1957, o futUro vôo li Lua l'e.pre­
senta um triunfó" especiaÍ e" 'Uma
resposta. fDurante um ,vÔo· a jato,
e� 1951, o .rápitl�' ���e�to .da' -

pressão 'do at perfurou.Íhe o

, ti��ano, 'Os m:édicos. p�oib'iram.no
de àté' andar ' de eiiwador, e êlé
temeu estar éncérrada sua' carreira

I
, •

de pilôto, principalmente depois
que os médicos também encontra·
ram um dep.ósito, de cálcio no

interior da membrana rompida.,
Mas sete meses depois, ·0 tímpano

. h'lvi� saradó, o cálCio diss�lv_ido, e

Borman voitou a voár,
'

,Para Ande s, essa primeira aven·

tura espacial fará dêle a: 34' pessoa
no mundo '( depois de 21 norte­

americanos � 1� soviéticos) .a ;voar
numa espaçonàve, E Lovell '" se

tornará a segunda pess<1a da Histó­
ria (a primeira foC o astronauta

norte-americano Walter M.' S'chirrá) ,,;

a fazer lllm terceiro vôo espacial,

J
• ,.

.. ,�":.
..,� I' .t�t, .•.

"",,'. ;,.. '.4:�·
• lo-
. '

"

, I

padamente, em, t'odos,os seus' por­
menOl:es. ,A'impi'ensa, rádio e tele·'

visão do mundo trasnll11itirao 110-

tíçias do v,ôo a centenas' de �i­
lhões de pessoas em todos os

recantos da ,Terra. As transmissões

poderão incluir cenas ao vivo tia

astronave em sua,órbita lunar.
"

Os leit�s e t'elesp� �tadore� 'po.
d

- t··'... �l -

derao par lClpar ue ex!> oraçao a

Lua, não seinamls ou meses depoiS
de 'ser a mesma cOl1cluída, mas no

exato .momento em que ela estives·

ocorrendo. Essa observação mun­

dial "no momento exato do ·acon­

tecimento" de um g'igantesco em·

]lreen�il11ento científico e, [tecl1o�
ló 'ico também será indubitàvel-

I, .

. 1

.
'. .

.

unia: ampla e ,�onipleta reportá;,.I
g'em sôbre o surto de 'jn'ogTCsso

.

industrial qu� está acontecendo no

'Norte' e Ncirdeste do Br�sil' - em

virtude da aplicacão dos incentivos
fiscais, - é o P9�to alto da' 'próxi�
(ua edição de "O Dirig'ente Indus­

trial". revista qüe" mensalmente é

di: ..,ribuída aos /30,000 principais
d.i·rigentes industriais brasileiros ..

ii

-beI11. comO ':�sitaitdd; "ajr. OidadeilliI�d�striài� da regi�ô. .

. '. _'., -, �:
fio regr�ssal'em.. da "viàg'em, o�

re:latores dI! "O ):>frlg'énte Indu,;·'
.

tria'1:" ,escolhel�alll para "a séTie de
'. artigos F'l1 ,·tíÚllo· qú«: belIl traduz I

O. entusiasino e ressurg'imento.
daquela reg"ião b 'asileira, agora em

franco in'og'�esso' ind'ushial devido

principalmente ii pólítica' g:ov:,l'l1u,
mental dos' Incentivos fj��pis.

! " ",
. ")!"

Além dessa '

s.érie de 6" report.a."
�

'g'cns,
.

a edição especiaI'.dà revista. I

que tem o título deJ"Ánuá�lO 1!J69",
'contel:á anáÜses econômicas dos

p�'incipais. seto'res indus,tria.is bra­

sileiros, baséádos nas- estatísticas
.

' ..
, '"

mais recentes ,COligidas' pela Funda·

ção IBGE.

I.

:t;>ara a reàlização dessa report,t­
g'em,.a equipe redacional percQrreu
demOl'lldamente, o Norte e Nonlesk
do País, entrevistàndo governado·
res, secretários de...Govêmo, líder,f',
cmpressanals, altos . funcionát'ios

da Suframà, Sudam, Stide;le,-Uauco
.

da AmazanIa e Banco do Nordeste,
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o PLAN'O DE

META� EM 1989
GUSTAVO NEVES

O PLAMEG (Plano de Me·

tas do Guvêrno ) vai, '.13

ano de 196�, desznvolvcr. \
intenso trabalho executivo.

Para a devida aprovação do

orçamento-programa nesse

sentido reune-se, hoje, à

tarde, o Conselho de De-
_)

sznvulvírnento -do Estado,
de que fazem parte reprc­

sentantcs de tõdas as rc.

groes geo-econõ n�eas de

Santa Catarina. O, Conselho
apreciará, segundo a agun­

da que foi divulgada: pela
imprensa, vasto prog-rama.

de obras, que implicará a

aplicação de nada menos dI'

NCr$ 53.663.107,00, dentro

do esquema que constitui G

Plano de Metas para o pró-
�

,/
,. .

XlnlO exerelClO.

Incluem·se como Geto!'es

}lriol'itál'ios, l1�sse progTa·

ma de ação, os transpor·
tes, c?m cêrca de NCl'$ '"

15.101.900,00; a cducae;!:)

C0111 NCr$ 7.116.QOO,00; a
I

cllcrgi;t elétrica, C0111 "" '

NCr$ '6.300,000,00; a :\1(';)"
p(�cuáJ'ia com NCr$ "",

5.279,000,00 e fina',nentc (I

saneamento com NCl'S '"

:t 4.745.600,00.

i l Vai ter, assim, o pT,A,.

MElG, em regime d� ink·

, gração com' as SecretarilS

de Estado,
�

recursos par \

continuar a sua atividaue

executiva. Os setores a ,que
o Govêrno' Ivo Silveira atri·

bui prioridade são realmel1'

t� os que se relacionam

C0111 ii so�ução dos proble.
mas ,de mais Í!ll'perativa

I, sig'nifieàção, convindo aceno

tuar que o PLAMEG, cu·

mo o to n I feito até agora,

obed�cerá fielmente as cUrp·

trizes govel'l1amentais, p1'll'
mo\'endo (lesde logo as me·

diq.as tendentes a, concreti·

zar a,S providências neces·

sárias .•
Vinculado 11rofunuamentl'

ao interêsse da expan ,ã'l

(hlS rig_unas e dfl iÍ1tc:�' â.
('�" rlas re!!'iiícs o'eo·eCO)1;>."

,IA: !uicas nO- mapa ,da econo·

"I'
mia catal'inense, o prob�e·

"I
I' ma dos transpol"Íes ft1.erecc'
n,' a prioridade que lhe está'
sendo concedida. Não pas·,

saria despercebida ao Go·

vernador a urgência «;lue se

reeI: ,na para. o setoi'. de es·

tradas, que,' aliás, tem si<Yo

objeto de atenções cons·_

Llllti�S, entre os de�nais que

experimentam. pcrmancl1to.'·

!lleJ1tc� o diliamismu '!lo
l'LA1\'IEG. " I

Do mesmo modo, a edu·

caçito, q_ue vem sendo I'hl)·

Ovo de"sfll1pre novas inic'a·

Uvas �o"J-rnam2ntais, re,.;·

pomlc ,ao desafio da: cres·
cente população e ao "ideal
ele !\,ar;u1tir li cscola aces,

sível a todos, não somente

IIOS seu.,s ,níveis cl2menta·

res, senão também nos se·

cUlldários g superiores:
Qual}to à energia elétri:

C<J, é sabido que Sant� Ca·

ta rina. vem obtendo �l1VC,p·
vel posição d�· vailguar:Í:-t
na eNpansáo de suas red':"

(le ti:ansmis�ão c distribui·

ção. levando' aos mais clis·

tancia,:Ios rincões catarinen,

ses a fôrça para pr01110ver
, o desenvo'lvimeilto dos [la·

tenciais de riquna; e a a11.1·

pliação ,das possiÍJilitlade;l
de pl1odução.
Já a agropecuária é um

dos setores de eeonomi'\

(lue após ,longo período de

,nodorra, "ai ganhando' ace.
I '

leradCih·'ritmo de' 'trabalho"
sob !JS esti111ltlos do Gov�r.·'
no através' do PLAl'I'IEG .�.
da Secretaria da, Agricu,Itu.
nt. Ém 1967, o Governadol'

Ivo Silveira recomendou :1

essa. Secretaria a elabora·'

I,'ão dl,l111 estudo das reaE·

'. 'I
da:les, rllr'ais catarinCllscs c'
o trabalho lhe foi ;_r.lFCSCl1'

tado p2los' órgãos iccnicos,
11\ ,I que o realizaram com I)

concurso lia ACARESC. Sôo

bre êssc DiagnÓstico A2... ·o·

pecuário foi calcarIo o PI.l·

no (�G iVIetas, tuja cxeCll·

('ão �c }J!·ocessa. O PLl\lVIF.' ,­

incluiu'o entre HS prioiril.! \.
de:; lJaTil a açãu quc cle­

scnvnlvel'á ?m 1!J69.

Finalmente, obras de f'a·

11CH'1110I1tO vAo t.n'nhém me·

recer, n�ls atividades tb

l'U\lilEG para o lll'Óx', n,o
rxl'l' �ício, em cooperação
l'om a Secretaria d � Saúde

(' j\ssh;íêllcia Sodal,
lllcll'jão_ imetl;ab.

u::n

.. l;'
"j;

. l'

r
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,

a· ..Jrian'ça
l)('ns::q' s� a I?ri�ão perp�t!Jg pOl'tl' u,mll criançà de 11

anas. será efetiyç!!uellte, o J1s:m��iQ ipdicado para recu­

pe,rd-Il:). I)ei!, mals teníveÍ,: RP� m,qis' cruel que tenha

sido, o' a����siriatQ" ' c"te!lden;�Qs que' não. Nascida' e­

crescida nyJ�" meio' promiscuo;' até atiQl;ir a idade atual, .

,cl}teq�en�ps ,CJ,ue Mary, é' mai,� U�J�, víti.111a .do que u�),a
ré.

,
Sua p,er�er,:;ldpde, ,nãQ teria sid� voluntár!c, mas

a4(IlJh'i4a s�ll1 sentir' nas ruas, C nos, monturos ,do bair­

ro Çl}1 que VIVia, COI nleip Q, gente cerromplde ,e, mise-
'

".lyel. As. p'�:ºva� apre'�eqtaqa� np julgamento daquela
criança,,(�az�m ii mcmcrle o rq,m,aqcc" de John Stenbeck

• " '� , ., I

'-': Homens e.)�,atos:' A ImHl1'otOJ;i,Q' çcmpareu .Mary
,

'uma' nwnH,��"'a' ep 111" imm.�o·s Q!lws eínzcnros _ à

Ainda agora, sent:mo'-�os,.,éÍíocl'Ído;, ccm a notícia ,Sycl1gal;, o. s,illistr� �ú.sico .cnm: POdgres hipnóticos no

de (lUC uma menina de 11 anos ,de i�iade orO] condene- 'Jlc'Íl!�n'C'e Triiby,: d,ç GC91'ge du 'Maqrier'. aeentuendo qu:!

da' à prisão perpétua pele ,:iCu"a�ã�': de b��er" essas- ela é ,',"un�a' criunçâ,' n'llQrl1l�l-íss:n\�;' agressivo, viciada,

sinado duas' crjanç�s de três «( q�at�b anos. Esse 111a� cruel; inÚlp,�iV:. �lc rCl�l�rs,�" pos�uírla de unia personali-

cobro episódio se deu ,l'n�, ']'IJel-V, Casile, lnglplcrra,
.

e.. dcde dl.lll1:1mdot�, �QÜl �ll!P, ipt�ligêl)�i�, incomum e um

pU1' maior que seja a di��âl1ç,� qlfc, nO:i separe .do pa!- grau de a':;,túçia q�lc é (luas!! as�ust:l.�or".

co daquela tragédia não'podéJ�IQS ,,ficar' ind:fe�entes a
'

�'
,

..

t[lo triste acontecimento.' A pc'quena: a�sas�:lla' vivia CIII Tl\do ist�� p,Qr6u1, � 1'!,�s�Q V�lil n;)o jus(Hjcaria .,
o

um dos mi.3eráveis 'guetos da: sua'�id�de; em csla(Jo de ,Cl,lplrCer(VlJ(i,llJ� (?cr.p,#uQ dQqlJ�'c �cr. 'Cc ll� a. SUa per­

(luose ,tíltal pro�niscuidad�. .

ri Bec:Ó dos', Rato�, ,colllo I H,-l1a�j�l�dc; c�JlIeçalldo a s� .fqpJl.�l· un)"mci�' à U1a.�

se c\lo;l1aya o lugar, 'é infeslªdo: de álljro�>de tôda es-' a�sP!u($1 �a}tc�' de calor"I,u;'llll!lO"lt� !l1yitf)' tempo, ain(Ía

}J:éc:e,'-. sendo grande �úmcr�( d'�s .:s,Í.{u� 'habitantes
.

fOI'- p�r� p S�í1 refuver�çã,o" ftÚ�V�� c\'i trataJ11��t�s' e en-

mod:) por dcsempl'�g�j(l�., ',P_<)r' ,is(�, :ygra��e
.

11:1I'(e da sina\�lentQs_ c,m rF.f\o�l1t!lt9�'�'?s
- ,5�p.�ci�liz:ldos, que pas-

sua' popuiação rbuba para) poder "v,iver,
.

sbgu!1<lil {LZCllt �aw rep�� como, ulllu criálq_ra �,�:IJ�H�' n� ,convÍ'vio com

GS habitantes dos 'ou'tros 'bail:ros 'de ,Ne-w "'Castle. 'Os a� oIHI'a� pc�sq,a:�. -N,p milC.llár e civ}Jizada InghJterra

pais dá JÍleniJIa :conden�da'l à
. pri�ãp l)ei:�6iua' não v';- (�ÚS, f�Çl!�!!O,S, c�,,:t�mentç "�P: 'fl,!U�"rja'ln. Se.ri� �n,a. so-

V(7111 b(m' e, con�o' �1 .. i�ó�', q�ilL;s d )!!� �eus ',vjzi��!1(�,�, lllçã� IJlfi'", 11Ullli1��" Jlí,���, j�,td c,��Is cris1íf que c,On-

certirnente eram dndos
�

a'o 'v�icio" "o ��c QO�. P�is t'L>i" d,Ç!l;f,r, aq�el� q;ançq'�' pa'��!lr tÔ(tQ'� U9111 vid:l, a�é 'à
,.,

/nê se ambicnte que a pequena 11\'I�ry, crêéç:eti' a�6 'os, seus :. vej�lce· enqlr,çe�a.dQ n"L su,�"'!pu"{lo.; ob."sFuro dqs prisõ�5
.

11 anos, quando se deu' ti ,trllgéíÍia:; 'o' I qJIC; dq,l:esf§' R-çiJtçfi�, s�r:" cootinq9ção da miserável

Ref.:ct:ndo $é)b�e ês�es" ac�'iitcct�c'ntos, ü:am,l\� a. "Beç� <tps:ª�tú��
..

-

.,.
�

...
'

, '

,..-,',

O 9° prjncipio' da Dçéfaração .dos Direitos
. (ta

Criança, aprovado em 195�:' 'po� unani�lidadc p,�ia'
A�s(mhlé;a-Ceral. das Nações, l!�i,das,:, cstlbeÍcce' qu,e

"a criança gozarã preteção contra, qiwlqucr forma, de
,

negiigência, crueldade' c 'C'xplbr'dção;', afll'lnarl:lo àlndc

que: "Não será jamais obJêtO: de ,'t�á,fic(), '��b quelqucr
forma. Não será, permltldo 'à' �rianç; empregar-se ';m-,

tes da idade mínima con,'criien'c;' 'ib nenhumu fi)l'�l�J
será levada ai cu ser-lhe-á p�rírÍ'itidó\ empenhar-se', em
qualquer ccupeção Ol� emprêgo' ,que' lhe' p�ejudiquc, ' '�'

,

saúde ou a cduceção, ou que ,i"terfira- em' seu desen-

volvimento físico, mental ou mo·�al".
. ,

" '.:� =- f
j

�.

, f

.

I

elro'c'lsso, ,

?

, ...... ,"" '�'��
•

/
�'... r�:" .. -�''c, 1'-.;�

, ...
'

'�".:
Na úlrma srnnuct,' óf,joníols, �:,'ulgllnuu ,notÍ- SI�r�v){Q�,!�i cqlllp"qUlcel'Ji!! cq,JIl.9 lnis\lllleiros.

c;'as sobre a r(a!izçç�_o, 'Ie u.nia, ��llférê��� \ll �Ic �úIlllln. s�" �,' ,A, i).ar.tc iI�p��tnllt.�: dil 'r�lí,njão" natlll'�Úllentç, não

,creta, <llle !e ter;a rçalizadp :el!I, �içv, el1h,� rllssl,)s e fa! � <!� ab�10:-ferà <lç ami,za!]ç ç ,çq)�l�radagt'lli'. No po�-

tchecos. Nt#v�tdad-c, �lc s.ec;cto 11ão bpQ�'e nada, a n;;o'- to .ei11,"4u� 'e�(ãQ "às 'çôisá'�;' o's': �Q:�iétl�o's 'p'ôdent.�iP..�.
ser o 111�stério de Que fuj· cercaôa a' conferência: Nêssc

,.

sUÇ1�. c.;o:n!]i�ões,. CIOJl� qu,ªJ,q�eJ' af'lu��(cra. ;0 C�ml,lIlJica-
llimtlJ, sim, lo' secr�t() f�)i cQllipleto,: t;;"��,' assi;n

-

que, do da "T�s:' llao é l11�ito 1}J;�dj_g\) çm llonuenOl:es a

r.a TchccGcsrováquia, i'ió, �e 'ÚcOli: sab'cndÇl da n,l.. � �- ês&� l'�"peiio. Diz ap�nºs, qtie "a� Jlui,s partes d,:scllti-

rêJ1ci� (juando os dirigentes qpe' delé;a 'tcmarám ,
parte (aJIl' o 'uitc.rior de!çl1V91v�m�nto d� ,"olaboração cntre

I'ctlJõna;':;m ao pais.
" ", ,

o� d�isc pa:,tldo.� e, os ,<lois, p"íS:és, b�m camq 01l(ras

Independentemente do. segrê'Jo ,,'I ,do mistério, ,fqi ql!,�ttõ�s, ,c!e int-çr��s� ,'_redpi9PO::. Mais' exat�lDcnt�, I

UJWl da:> rdmiões mais' imp�)l:ta'l1tes' eht�� quantcLs �e forain {U,scut:d(lS dois tipos' de' (J!}�stõcs: as 'pcliticas e'

têm rtalizadu enh:e r�ssos 'e tch��os' ('epois' da brutal as eí:O,J�Õnlicn',. EllI IlmtérLa p(l)ii\�a, os, dirigentesl so-
'

irn'a:::ãQ� Al!5s' ês:;e encp,ílt,ro" os
' tcJÍccos \ fical'an, Jl!à-, 'vi�tk<is "açcitqm,m" disl.;uth· a, tc�cs dih centrista de

t:camcnte CUll, a -curda no, :p,e,sooçg e terão d'e, est�r ,(lHe os t::hccos 'C,zánik' e Hus(L(Jk os apola,'am. P�r
atentes aos seus mOV;:ll1�ntos par:.!;' nãQ s� cn[orCQl:plh' és�a, te,e, fica aprQvad_a a c'c,nsu,w( sôbre li il11p�'�n!a C­

A situação dêlcs é trág,icQ é g�otcsc�; 0'0. ,íitesll1o _tempo,,,, "f�c.::lIll �.roib1d_às. as "viagens, \�o,s tchecos'o países do

po:s em part� é UJi13 �ousequênc!a �.e sua atitude.
I ";�' "QdÇlt�ÍJo�(,?, a' p:olitizaçã�o;. do ti'àbalb?, dús Jl)nlalist<u no

CelUo sempre" a delega,ção .'s.o.viética era maIs' nu�, t'nÚidü de �Jla obediênda total :10;): Partido'Comunh-
,\ '_

�
,. 'i

�

.. ' _
' _

mero�n tlue a tcheca, dUra'ltc,'e,ssa, r�u!lião.. rara os '5-G- ta 'e 'asúu por' d:Zrnte; Chaill.ir tudo isto de te�,- cen-

,,;,Wcq., o número e (), pêsó tê�l1' lIlua 'iJ11p,ottál1d�,� enOl:- trisla 6 Ulll'- a�tifício (lue �Jão ,iIud,é, an J1l��S '

lu'imárlo

rne 'e' são a ba,'e do seu núido, de i'lnpor. Asshl1" ao i.�(io': obs�rvador: ',N'a, r'ealid�de, "

tal' Cl!ntri�I�lo" é p�ro dali-

de Bl'c.jllev, de l'ndg(lf,uy'. e dê K?ssigin est<n',aJn ,>os>\ nimlO. E é, fqmbém" ã tótal submis.ão às, condi,Ções

m:,.:s altos ':Tgurões. [�SSOs';, dos, ''-lpai; ,mais de a, Illet:!-' iUlposlas 'pela União' So,viétii:a' à Tcltc,coesloráquia. ...

de' lá c;ta\'a ·pn;'a �azer níJl1)_C��.. 'D�.; 'ç,;t,ro ladJ, havia
'

>

'

,

'rHfú ,(luz;a de' tchecos, entre ,:os;'quái's' I)ubecl{ é Sva- 'Na
-

pÍaqQ e::cnôm:co, oq :s'oyiéti��s ,espél'aní ohtcr

bcda' Fa:ia l'ecetie; as o�d��/�tJSlÚlit.�í,i,ã;. '�m c,J'nlli� ah:av6s. de' p'ressão õ que' aÚ;(Ió" �.ãó '�on:eguií-al11, 'cm

lúcd() {Il ag�nc'a "Tas�". falá de í(lentida:le de p,3ntGS seus p,rop6s1tos, impcl�i,�listas da �con�mia tcheca. Por

devi�ía, c d:z que a l,'eu>1iãq se processou·e muma ((t� (mIo ist(),� é, de se ver (Iue O:hàl1Sei�):i de liberdade do,

,.
modera ccrct:al c en�

.

c'lpiti,to '�lé como'radagem e "de povo teheco, l[Ue num ,dad{)- mumento do C'Ofrente ano

� mizade. Ctm} exceção., da "amlzàde�:,' a, "Tass", d's- vi,eram; à tena, d�Yerão fic,ar' reprimidas por mais aigum

'sera o mesmo da ,\mnf.áo 'que se reáÚzdu,' no 'Kr;'I11:i.� tti�upo'''':'':� [ião si s�bc ,ãté qUG�d� _. sob a opressão

uiI agôsto, I_�go depois d-a iriv�são c, à qual DU�C�:{Y .' sov;�li.�a.
I'" .', 'I,, ,

-'

}'

Presid,ênie' "

diz, que '�s de mios: iinipa� não lê'm razão: de lemei�

9: 'Presidente Co·ta. � Sjl�a 'd�'�'larcu " 'ILl
'

Es�ó;&:' . :":, Ao chegar, e ap6s a execuçao do ,Hinb Nacional,.

Sup,edDl', de 'GueiTa, que' "niúguên, 'i cons�iênc'à "OI:
.

o M�rechal Costa e Silva foi recebic..!o pelo comandan-
'

de mãos lilllras f,ma o po�er qu� n&� suas nvãos o "Re- te ca _f;:scola Superior de Guerra, General Aug.usto Fra-

volução cClictntrcu", e advehiu ""os bcn�fjciári�s da gdso, e pelo c�mandànte do Instiruto Milit.ar de Enge-

vid3 fauétJSQ e f�cil c do 'cí1riqJl�cimento il:íc'to", nhJria, GerÍcrul Ca.r103 Brag\l Chagas. ,Em se13uida,
,

- Não, se pudam' tO�03 o� q'ue atê agor"3 f"caram pI.JS�oU cm r�vista o tropa formada. cm sua honro,' e roi

im[unes, cs que lutáram por Um poder pdiítico neran- ei�cal1l'nhado 00 salào nob-re do IME. O auditório es-

do 'apoio 00 GO\í�rno. }-la�emos' de fazer va�er' ê�s'cs tava repJeto. :0 Presidente Jl
\
República dcu ,por aber- ,

'podêres o favor do PClVQ. QJ�. '�e trdnq'uili�e, a fam(r:a· to a sessã6 soleQe Ge diplomação dos 117 estagiári03

brasilein - afirmou o Mareclial-Pl'csiocnte: dos cursos ce' Informações, EstaJJ-Maior e CCll11ndo

. '; 'das Fôrças �rmadaõ, e o. Curso 'Superior de Guerra,

SOLENIDADE : � passcu a p:\lav�'a 00 Jirctor da ESG.,
','

'

0 Gcn�ral· Augusto Fragoso analisou o impcrtan-

: Essa3 dec!a'ráçues fü\',llÚ' prestaJ(Js em discurso te papel-desempenbado pe!a ESG., OS objeti\'os, pril1ci-

clu;'ante o sol'enil:ade e'e 'dlpl�moção'- dos esla!2iários pais ·dos cur'os, f[is�L1, eram, o de discut'ir c 'difulld'r

d:J Escola, Superior 'de
. G��r(a � r'eaJizac,'\ :10 au�Ltório conceitos, e;lljJql' e pesquisar os problclllOS globais e

ç!o Instilu!'o Mil;�r de Enge'dhG'rj�l, 11a Pr�ia Vern;e\hú. ellsai'Jr a llolclodclugia vis�ndo a segurança nacional. A

Ccmparccerall1 ,todos. os, 'M-j'ni;tl:os de Estado, o Go- ,guerra, hoje em dia, tem L0 ter um caráter revoludo-
. .

vcn13dor Negrão l:1! Uma. M':1rethal, Eurico GU'par" nário c UIll lugar �a 'paz a:n;tada, pois são as liberda-

Dutra, Maréehal Odílio Denis, o cé,ilOllu<Íllte (,0 1 E,-:xcr dcs\ que muita,s vêzl:s m:ftol1l aS' p-rópr'us LbcrdlJes.
.

'

cito. General S'iseho Sarmento, o Chefe do EMFA, Ge- AfilJ1loU que só' LI ordem promove a liberdade. Por is-

nerol Ortc�"do Ge'sel, aléril de grande número ce cfi, 50, � papel do ESG é doulrinúrio, coniuntural e ce plit-
! '

.

pcjallll:'llto.

.,

ciois das t�'6s Armas.
'I

O�ESTADO
s

O' tMlS' 'ÁNTIGO OtÁRIO,DE SANTA CATARINA ., �.
"

/"1.
' 'I ;�II,><' - r,

,I '

DIRETQR: José Matusale111 'Comclfi - GERENTE: Dnmíngos Fernandes de' Aquino
\ ,�

!

"

, . A' liçã:o ·,da 'Boa, Vontade,
. ", �.

Nas vésperas 'do Natal, Pau-'
lo VI, seguindo o' exemplo' dos

seus predecessores no trono de
São' Pedro, costuma dirigir-se ,

à

Humanidoce, abo�dando os pro-' \.
bl�mas .da paz. O Notnl é mesmo,

o gronde: festa ,ci-istã da paz que
COmemora o nascimento de quem

foi an�ntiado'pelos pr-ofetas· aO'
Velho' Testornento, como! Princi­

pe da Paz. Segundo o narração
biblica Seu' nasc.mento' foi sau­

dauo
.

pelo coro dos; onjos que

--,contaram no noit,l! 111istica: "010-

�ià _a" r;>eus n�,s' alt,prils e P�z'cios
J101JleJ,ls ,de', boa. vontade".' N9
r,110 pu'sqdo; 6 Papa Paulo VI

publicou durante' as festas nata­

linas, três docúmenios sobre lá
'I ,i

"

.

paz e é bem passivei, que também
este ano, além' da _mensagem que
ae3ba ele divulgar so.b�e a cel\e­
bração "do' "Jornaell La Paz",

por ele illstituida ainda no O'no'

pa�sado,. promulgue
'

cutros tan­

tos ensinamentos, sobte esse va!ar

s�Premo .. do ,Hum�lfdad,;\ cui.a
tnanuterição, um t,lnto precar-ia se

;, d�ve n�o tónto à b�Q� ,:vont.a(ie
dós' hcmens na Terra; 'dispostos a

p'r�ctJJ;ar a gloria, de p�lh acima

de todas as coisas, quanto, sim­

pIesr':1e�te, ao "equilibrid do. ter:­
ror nuclear". A men$ageríl do

Papá Paulo· VI -Sobre a celeb�a­
çãó da "Jornada da, Paz" l}.ão,. foi

recligida nos �erl1fos do te010gia,
l;láS' sim" nos çla,' politic'a - a:b:tr�ta
e norínati"a, qudse utrpiça,,; en­
quanto a realida'de ínte,rn�ci�)tlal
c ,os situações riacionais se orien- ..

lain de acorelo com aS' relações
do pode� e seg�rid6': 'os' regr03
pragmaticQs, do pO�si.yel. o· Pa­
pa 4eclara; "A ,nece�sidad� 'dl

'guerra poderia ter unrp "jl)st"fica­
)ção semente em condiçõ�� 'excep­
Clonais çoracterizadas, ,çl� fato e

de direito, que :n.ão deveriam' 've­

rificar�s'e· jan13is na mod�.rnq;.So­
ciedade mundial. A razâp e 'não

o: força deve ';decidir 'a: sorte dos"

. povos. A razão' _ e não· o forço"
e não o' ultraj�, nem 0I ,sangue, ou
a escrav;dão _ deve mediar mis

rel�ções 'dificeis,�ntre os homens.

E nem sequei' uma tregua preca­

ria, um equilibrio instavel,
'

um

\...

,/',

'.Oi

SUDENE·

Para aprcciação de uInp. pau
la de NCr$ ,122 milhões; ,reunir-

.

se-á hoje no Aut.:i'toiio Marechal
Costela 'Branco, 'em' Recife, o

Conselho Deliberativo da, SUDE­
NE.

, ,

Dev..erão ser ,�ullmetidos à

apre,ciação: çlo cdlegiado 20 prdje
tos· jndustriais, - 'COUl investimentos

no m6ntante- de NCr$· 93.6 mi­

lhões, dos quais 48 lúilhõe� a se­

rem, preençhidos comy recursos

tlerjvados dos. arts" }4/18, e 10

projetos agricola'S çom inversões _

fixadas 'cln 15 milhões, senGo

8.544 mil-na fomia de colabora­
ção fin.aticéii-� daqueles art::,�eld
legi�láção básica de' incentivos da_
autarqu'a.

Três cutra$ i!npdftantcs 1l13�
téri'as s.erão kvàc;Ja�· à considera�

/ ção do Conselho Deliberativo: o

programa ele tratalho da SUDE­

NE para 1969, o orçamento-pro­
grama Lo! autarquia paro 1969 . c

um plano de ação para emergên­
cia de 'sêca, 6tualizado paro·· 0'<
'ano vindouro.

'

]-fOMENAGEM
A 'D E L FI M

Tendo celHa convidac;'o c:­

p('J'(i1 o 'l111ni:�,ro Delf.111 Netto,
do FJzend',I, que será h��ll1enagea­
do pelos banqpeirl'ls car'ocas, se­

rú realizado no 'próximo l!:a 26,
110 CI ubc de SeguJudürc'i ,e 'I3oll­

queiras, b]O° jcmtar anual 'de

confraternização, promovido Pê­

�') Silldicltu c pcL: As�ciaç::'íO de
3811C03 ;da Gua:laoara:

.

,
"

terror de represolio e de vingan­
ça, uma preponclerancia afortu­

nada, podem ser garantias de

paz" dignas ce tal n0111e.' E' ne­

cessario querer a paz.' E' neces­

sario amar o paz, E', necessario

produzir o paz. A paz deve .ser

resultado moral, 'deve nascer dos

esplritos livres e generosos. Tal­

ve.z possa ela parecer um sonho;
um sonho que-- se converta em

realiocde, em virtude de uma con­

'cépção' humana nova e superior".

" '

O Papa. entende que a ver­

cadeira paz é algo mai� do que

9 'tregu3 mOínC-\1ta:,ea' e
-

precaria
das �rlJ1as, é algo, m1is do que o'

"equilibrio' do terror nuclear". O

chefe do' cr'stianismà é' bem cons­

ciénte do situação intermeional e

da situação em que se encontram

,muitos países ela' cristandade, no

bdo de cá Jas cortinaS' ,e dos

mu_ros. "Dizemos um SOl1ho por­

que a experiencia destes ultimas

an,os e o surgimento "de recentes

correntes pe'ttwbadas por pema­
me,ntos cesordenados, sobre' o

,contestação .radieal e anar"quica,
'wbre a violencia licito e ,neee:­

sarja em todos os casos, sopre: a
politica de pOGer e de dcminio,
sobre a corrida de armamél1tos
'e a confiança colocado nos meto-'

dos de insidia e de e,ngano, sobre

a impo,sibilidacle de esconder as

provas de força" p3rec,em es�ran­
guiar o esperarça numa ordem

pacifca do mundo". A diagnose
do Papo, embora cxposta em

termos abst: atos,'é exata e aC0r-

_

tada. A paz' do mundo, essa tre­

gua precaria dos armas, es:e

"equilibrio do teri'or Ilúclear",
!'ião é o ,rqultado da vontade da

paz; é irnposta por circunstancias

ex,ternas mutaveis e inseguras.
,

.To.dos os que no plano internc­

cioua\ procuram expandir o '�eu

poder imperial e m'ssionario, to­

dos os que no plano interno, das

nações pretendem inverter' o hie­

ra,rquia (ias valores, estabelecida

peta lei natural e pela' rev"elação
cristã, 1).a' realidade -trabalham' o

favor da guer'ra, e não a favor J

d,�:paz;,,: :1,
; ili' -� j'

\

-
,

CORREÇÃO DO PREÇO
DOS, AÇOS ESPECIAIS

"E' de se esperar que, o go­
verno ll�torize a correção dQ3
preços dos aços especiais produ­
zidos pelos empresas' siderurg'cas
brasileir,as para fortalecer a3 .in­
dustrias' do setor, que estão com

urna previsão de deficit em tor­

no oe '1,5 milhão ele toneladas

de aço em fiQgote, nos próximos
três anos", Es:a infOl:lllacão foi

\ ,
>

Lada pelo gen. Edmupdtl 'de Ma-

cedo Soares e Silvo, ministro da
Industria e Com�rcio,

Disse que o setor siderurgi-,
co . ainda se ressente fortemente
em cotl::equcncia da manutenção
dos preços em niveis muito abai- .

xo dos estabe1ecidos para outrós

sctores, industria's, além de en­

fr.entar p'roblemas caus3dos pela
úxessão do mercado interno e

os maleficios da imp.ortação de

produtos estrangeiros com simila­

res naciohais,' principalmE::nté
trilho�, arame farpado e barro,s
ce aço-liga.

.

LOCOMOTlVAS
BRASiLEIRAS

A indústria
I,

.

brasileira de lo�

ccmotiv'.is, implantado no País

em J 966, ji produziu 30 máqui­
nas - 4 Liesel-elétricas c 26

elétricas -, que estão trafegan­
do nor,m:::llllentc. e deverú, no

decorrer de 1969. clltre\'.ar, mais

14 �l Estrada de Ferro SJrccaba­

;na, Escas máqu,luas ,alua!nlC'lte
são hbrieadas I em série' no De­

partamento ue Equipal113nto Elé·

trieo do General Eletric, em Cam,­
pinas, que tcm capacidadc (;'C

produção poro um::! 'loccmoliva

por s':i'�.aua,.

\

,

",

..!iil..:., •
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Conforme divulgou esta. coluna anteriormente, ai

,estão os' "12 Brotos doiallb 1968''', que na opinião de

cre::.:'enciadas pessoas do nosso mundo elegante, .estes
Broto:, souberem com invulgar eharme 'e elegância,
L2stacar-se neste an , em nossa sceiedede.':-

I

'1 - Regina Madeira Neves
2 - Clio Gama D'Eça Mesquita

I �� 3 _:__ Lúc(a de Castro Ramos
I 4 Maria Helena Avila Silva'
)) 5 Mario Ruth Pereira D�ur�.

6 Eliana Silveira de Souza Garofallis
7 Elizabeth Mussi Stefen .

8 - Cassio Helena H. di 'Silva
9 - Roseane Fett
10 Maria Letícia "de Abreu

'

11 Eliz;beth Cardoso ,

12 Glorinha Galuff Pederneiras

o líder da Arena' Deputado Celso. Costa," :�a As-,
sembléia Legislativa do B:tado, e� R�g;m� de tJrgêi;ciâ'
pôs à apreciação mensagem; 'GQvetnain�.Í1t�i� é pro-

I

jetos de lei.
"

... * o
I

perc�r� I,
,Lojis":
-

"H

Prcmoveu a chegada de Papai Noel, q,l,Jé,
reu as ruas da' ctdade, o C1Qbe qOS Díreterlos
tas de Florianópolis.

I
I ",' "

'

II Fcmos informados que está preOCIJP'!flQ preparan-

�l 'I do excelenje menu para noite, i.!o R�v,�I1l9,n, Q respon­
,./ sável pelo sçrviço de bar e copq. d. Q,

....

Sàntacat1rina

Country Club,' Sr. Amilton.

*' *. o
r,

* *' o

, f' 'i' ,-" ,��
./ ft,

o jçr�aIist� Lazaro Bortolçtpeu nos salões do Clu-'

be Doze de Agosto, annnhã pWlJlove noite, de Gala '

-com eleiçã,o do Rainila das 9rquideas e' towhem, Rai-j
'nha da:> Debutantes.

.

.

"
,

",

"', * o

, Está deixantlo mui,ta gente preécúpàdL\. '6 i jantar'
,

em longo e black-tie, que acontecerá dia· dois próximo
"

.
" . t

no Country Club, quando dar-seJ-á a cerimonia do cá-

,�Gménto, civil, de Lúcia d'Aquino d'Avila e Luiz Fer­

nallt:o De' Vicenú.

... * .'0

Ivo Schm ·thausep. rece;ntemente formado en). Di�

reito na Universidade de nOssa cidade,' prepara-se pá­
ra uma v:agem de dois anos para estudos ne Europa.

* : * o

\

'O'. conhecido 'bàrmém 0svaido fernanqes,
I'

agora
6 L1mbem, um dos homens que -dirigem o Querencia Pa

lace Hotel.·

;4< ,;. o

A ccmentada e!Cgâncio ' de Nice .Faria em recen,

'te Jantar no Sontacátarina C6utitry CluQ,' está sendo' I
���

II.., * '"

o General . Alvaro 'da Silva Braga Comandante I

do III _Exercito c o General José Call1l?Qs de Aragão; I

Coma:ndante 0'1 sa RegiãQ Militar" em .visita a nossa'
c:dade 'fo:iarl1 recebid�:; pelo Gove!!nad,�r: Ivo, Silveira
e o Contro-Almirànte Attila franco �c;hê, Coman ..

i

dante co 50 Distrito Nava1.' I,·
·1

'" * '"

I

Pela Varig viajou cntem párá" $âQ r,à,ijlo, o casal

Osmar (JuJemb) Nascirnentq.

* * *'

l)cn�.amento do dia:' "Qu:in�o s,c·lu�a Ç,QI� qUEm
nadà tem a perder, lutam:Js, C,Qro gra�'ic\ df;:I,vQutagrnl".

I
.1

)
.

·1

I

I

" �.
/

Mil1islédo dQ' Inlerior ,I
I ,

Banco Nacional da. Habilação

/

Ordem - de Serviço
.. ,fGTS ::_ POS N° 45/68 '

Altera redação dos' Códigos 18, 22,
25 c 28 do Anexo II' à ,POS 25/67.

o PRSlDEN'l'E DO BANCO NACIQNAL DA HABITAÇÃO (imH), no uso I(c
suas atribuições c, tendo em vista o disposto na Portaria do Ministério do Traba­
llÍo e Previdência Social n° 3.556, de �4 de novembro de' 1968, baixá as seguintes íns­
truções:

1 - Os Códigos 18,,22, 25 e 28 do 'Anexo, II à POS 25/,67 passam a ter a seguín-
te redação: '\

'

/' .

CÓDIGÓ SACADOR
I

. .' . i
HIPOTE8ES DE MOVIMENTAÇÃO DA CONTA VINCULA·
DA

. 1.;"

18 El\�PREGADO MOTIVO: Utilização da conta vínculadà para atender
,

OPTANTE a necessidade grave c premente, pessoal ou tamílíar, 'nõ
caso de desemprêgo, cm consequência de rescisão do con­
trato de 'trabalho, pelo .empregado, sem justa causa," ou
pelá' emprêsa, com justa causa."
PROVA:, <a) prova' do efeitivo desligamento, da emprêsa,

- 'há mais de 30'- (trinta) dias, inedianteroutr�s meios 'Í>er.
mitidos cm direito, no caso ou sentença irrecorrível

.

na

Justiça do Trabalho ou declaração escrita do empregado
reconhecendo .a existência :de justa causa; observado' o

disposto na Lei n° 4.066, de 28·05·62, no' caso. de- despedida,
I '

'pela crnprêsa, com justa 'Causa; b) no ..
·caso de' rescisão do

contrato de trabalho pelo empregado, sem '. jitst:t causa,
prova de que o mesmo pediu dispensa para aceitar oferta

, de nôvo emprêgo e que, por mJtivo .alheloià sua vontade,
tal fato não se' concretízou - mediante declaração dc quem
fêz a oterta.. c) atrstado comprobatório: de que-o. ínteres-

; ,sadp precisa atende� a necessidade grá\Ye e. premente, peso
soaI ou í'amiliar, c dc quc se' encôntra desempregado, ror­
necido pelo Sindicato de sua categoria profissional' ou,' na
falta dêste, por Sindicato de qualquer 'categoría profissfu-

,

nal ou, ainda existindo Sindicato. no local, por 2 (duas)
pessoas, portadoras de Carteir� Profisiional 'com' o "vis-

ê to'; de autoridade judiciária ou policial local.',
'

QUANTUM: Até seis 'Parcelas dist�ibuídas da seguint«(Jor.
ma; no 1" c ,20 meses dc d�sempreg�:

,.

,;.'
'

.

!_

1.-;

<.;ÓDIGO SACA:!. DR HIPÓTESES DE MOVI.l\'lENTAÇAÓ.DA CÓNTA VINCULA... \
I

DA _ 60% (sessenta pO!' cento), -da.última remuncr�ção
lJercebida' na emprêsa; no, 3° e 4°�:mçses de 'de�emprêgo-
40% (quarenta por c��to) da última. re�uneração' Ptrce.
bid", na cmp,rêsa;, no ,5° c 6° I;ncse� de ,desemprêgo __;_ 2'0%
(vinte por cento) da última' remunenicio percebida'" na.

I(·.�!"'{�\ .'t.'J��.tH" .",fr"'�.·"� Y}" � ::t.:� ..-,_ .. '!"'" r� I d •
: ."'� ·r:......

emprêsa. �, '," . <.. ''':' - • ,

.

-Iii- ." ,,' � '
.

OBSERVkÇÕES: '1°)' A autorização dexerã. ser m�nsalm:én.
te renovada, por solicitação do. i.n�eressado, desdc que o

mesmo COl11p�ove não ter ?btidQ. nô:vo .emprêgo, medi.ante
exibição da Carteira Profissional c renovação, d'o ,atestado.
2') () valor de ca;la parcela ser{limitado ao saldo' existe�.

. te na conta vinculada. 3°) Ao emitir a autoriz�çiio; a :a'�tó.
,;c;\x�dadc/t:csPC:II�sável,<ªeverá'i��9�,ll:J,',t0p'�;;����,�ir1',"

'. ' ' '"

::rr"
,

'(Íô intetes§ad� o' Iiiíiiíéro' dt.: 'Parc'tl'á'''j?'rô ;,p.�!k' !;1!:
zado, có'rilo se: segue: "FqTS [_jSaquc"dá�dol" .

�'

<""I]

11o'r motivo. de desemprêgo: Parcela n"

... , .. ", datando c assinando a an�tação.
2� EMP.REGAD�).

OPTA�TE
MOTIVO: utilização da c1mta vinculada dc cmpregaio' do.
sexo 'feminino, por motivo de sé" casamcnto.

..

,

- \ '. \

'PROVA: a) pro'va do efetNo. desligamento. da ,- cmprêsa,
lm:diante anotação na Carteira Profissional, slJP.ri�a' po.r
outros meios pcrniitido�J el;11 direito; b)· certidão dc casa·,

melíto., , ,"
QUANTUM: Total.' .

,

2:; EMPRi�Si\ MOTIVO: Levantamento ,do valor da conta individualizàjá .

",de empregado não 'optante com mais de. um ano/'de ser.vi·
ço, no caso, de não tcr líavido pagtmento\ de indenização
'ao empregado. . .

PROVA: Deciaraçã� cscrita do emp�egado: rec'onheéendo a

existência de justa' causa, ou eÓ'pia autenticada do pedido
de dert:J,issão do e�pregado, observado, em' ambos os

J
ca

sos, o dispôsto na'"Lei nO 4.066, de 28·05·62; ou· ofício· da
Justiça. dó . Trabalho comunicando sentença irrecorrível;
ou., . ainda, . prova da é;dínç�o do �onta;ato de trabalho po,\
ebra cer:ta ou prazo determinado,.
QUANTUM: To.tal da conta in:ÚvidmÍlizada, ....referentc ao

cmpregad�.

, ,

28 . EMPRÊSA MOTIVO: Levantamento do valor da conta individuaH.za·
da, de, empregado com mais de rr,n ano de serviço, ,que
passou à condições de op'tante c tevç seu contrato rescin·
,dido sem justa causa. \

PROVA: a) yrova da efetivação, �o depósito correspon:len.
te à indenização relativa ao tempo anterior à opção ou na

lúpótese de pagamento direto dessa indenização, recibo de

quitação,
.

CÓDIGO SACADOR HIPÓTESES DE'MOVIMENT�ÇAO, DA CANTA VINCU·
I LABA' observado, o disposto na Lei nO 4.066, de 28·05·62; b)

prova da efetivação do depósito ele 10% pr�visto nó art.
22' do, Regulamento. do. FGTS ou, sentença in;ecorrivel na

Justiça do.· J'raballw.
QUANTUM: Total' da ,con.tá individualizada refercnte .ao

,
cmprega�o. ,

2 - Nas instruções co'm,tantcs do Amxe I·à ·POS nO 25/67, o item relativo I, à
EMPRÊSA df'verá ter a seguinte alteração:

I

- Nome da emprêsa c número do CGC.
3 - Nas instruções constantes de A�ex(} (ã POS nO 25/67, o itcm relativo ao

RECIBO dev�rá ter a seguinte alteração:
_ Valor do saque, sendo NSr$, .. , . .. de depósitos e. NCr$ .,.... de juros e

correção monetária.
4 - A presente POS cntra em vigor na data de sua assinatura.

Rio ,de Janeiro, 27 de novembro .de 1 !J68.

'MARIO TRINDADE
Presidetne
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Inslilul� Nacional de Previdência Social
\

SuperiniendêncíaRegional em
jSanta Catarina

..
'

Coordena'ção' de 'Arrecadação
.. I

I "ri

,,_. e Fi�cali��çio ���. !'! .. � ,,' �

,1;� t, �
�

_, ';'�"�'/< ;� .;:. ;

r,-' .; \_ �j y�, ",,.�
:t. NOVOS CERTIFICADOS DE MATRICULA ,;.,"

f \'
.�&li j

, ,,'

j

'Pelo presente.zficam eis Emp.t:êsus' sujeitas ao âm­
bito dêste Instituto,' c�ny.ocada.3· a:2��lparecer ao Gru­

pamento. de Arrecadação, sito ià Av. Hereílio Luz,
s/n? (térreo do Clube Doze de 'Agósto), 'a fim de recebe­
rem os novos Certificados de Matrícula.

A entregá será' facilitada mediante a apresentação
dos cnteriores Cartões de Matrícula dos ex-Institutos,
bem como da última Guia de Recolhimento (GR) qui-
tada.

.

-,

E' oportuno lembrar às Emprêsas, no seu próprio
'interesse; a' maio}' urgência no recebimento do Certi­
ficado de Matrícula, de vêz que êste ccnstitui . docu­
mento imprescindível à prática dos, atos referidos no

ortigo 184 do Regulamento Geral da Providencia So­

'cicl, aprovado pelo Decrete n
0 60.501, de 14 de

março d� '1967, bem' como não '. poderão efetuar seus

recolhimentos junto à rêde arrecadadora 'direta e indireot
(Bancos ou Tesourarias).

.' Florianópolis, 18 de dezembro de 1968
Éweldo Moslmcnn - COORDENADOR DE

ARRECADAÇÃO E FISCALIZA'ÇAO

i'

EDITAL DE' CONVOCAÇÃO

O Presidente do SOCIEDÀDE ORATORIA E�-­
TREITENSE (SOE), no uro das .otribuições que Ih,e
conferem os Estatutos, ArL 15, letra "b", convoca os

sócios ativos, de conformidade com o artigo 6, lí';tr,a'
, ,

. /

"a", para a- Assembléio Geral Ordinária a reõlizcr-se

..o dia 20 de dezembro (6a feita) às 20,00 horas em pri-'
rneira convocação, e en:� 'segunda, 30 (trinta) m:: após, em

sua sede provisória, sita a rua Afonso Pena 219" com.

a' seguinte
Ordem do Dia: ·1 - Eleição de Diretori�, para 1969;'

<
' 2 - Assuntos Gerais. .

I

As .eletções processar-se-âo de acôrdo com o Art.

36, e seus parágrafos 10 e 20,
. Estreito-FI�fi.anóp�lis, eOi 14 de dezembro de 1968

ALDO DA SILVA GRANGEIRO - Presidente

A DRA. TELMA 'RANZENBERGER aVJsa a sua
..

-

;

dist:nto clieiIltela que esta:rá àusente de 2'0 de Dezem­

bro a 20 de fevereiro reaiízal1do uma. viagem de estudos
a iÀl�mai1tl'�! i Apfpveit� 1 ci ,ibJ?ortúni'd�&e ,pâri· /:ddsejar­
lhé �M5Peli� �:Na�l !-� ;,1uh: A.nti J4ôvo

_ repleto c1e�j Pbz., c'
Pro�p�rjdade.' ,: .,', >', •

.' '.,., ....
.•

.'
'

.'

co BRADESCO COttTA AGORA COM,8
COMPUTADORES I;tETRÔHICOS
.9, Banco Brmileiro de Descontos; SIA., qmpliou

o se.u Ceup-o. Eletrônico de Processamento de Dados,
recébendo ma�s 'dois cOiljuntós IBI\1/360-Ínodêlo 40.

Estes ,compu.t;dores são os' R!imeiros no Brasil a apre�
sentar Disco :Magn&tico, que tem o capàcid'Jde 'para
arquivar 245.000.000 de digítos cada um, ofe,rece:ndo
também maior facilidade e rapi<':ez no trabalho de pes- ",

quisa, uma vez que sell si.:tema' permite a localização
direta dos dados .. Sua memória de, núcleos mogn�ticos
tem 128.000 ·posi'ções.

.

Integram, também, cada con­

Junto, seik unidades de: fitas �lag'.1ética.3, de alta veicci­

dade,. que lêem ou gravam 360.000, ,nÚI11eros" por se-'

. gundo, e quatro' impressoras, ca&t uma imprimindo na

velocidade de 1.100 linhas por ininuto.
.. /

. Tôdd,:; esta. série de i novações representa o grande
avanço da téC!10logia illoderna, lU11a vez que. permitc,
a U�l só co'njuhtO,. o processaníento de diversos serv·i·

ços ao mesmo tempo e ratifica o pioneirismo do BRA�

DESCO, em computadores, na América Latina.
.

,

.

Ministério da Indúsiria e do C'omércio
INSTITUTO'BRASILEiRO DO CAfÉ

A v I S o

o Inst�tuto Brasileiro do Café, tendo em vista a pro�
ximidade do fim do exercício, solicita que tôd:ls as fo-

, ,

turas o_u cobranças re:lativas' a f:Jrnecimentd de mate-

rial, serviços prestados, trapsportes, armazenagenc,
aluguéis, luz, gás,' telefone, tc1egrani1s, etc" 1'efereJ�­

tes 'ao ano de 1968, sejam aprese.lltadas até 30 de, de­

zembro do correlnte, a fim de não ocorr�r problema de

verba:; por ocasião deI. liquidação.
E�dar�ce ainda, que, no próximo ano, os paga­

mentos de contias de 1968, dependerão de abertura de

créditos especiais específicos,
.

cuja concessão só será.

'po.:sível a partir de maio, 3ujeitcs os pr-coesws aes

prazos e formaliciades decorrentes da legislação que

rege esta' Autarqui�.

Rio, 3 de. dezembm de 1968

\ ..

,<_""tI,t .. ,ejl<""li. ...d'-�,"'.'�"_Y
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o lLSTAOO� Flol'laraópolis" ��xtâ.feil':1, 20 de t!rzemf}l'(,} de :1 í)óR

,
.
\

,/

Um excelente. íutebol contra a Iugoslávia e ás de­

clarações de Paulo Machcdo ele Carvalho depois, no

· r

vestiário -- c-.o;IL l11:111do que furá muitas mudanços no
'

plano do CCS=fNA -'- provam que nem tuclo está per­

dico na selccão brasileira, Paulo Mochcdo não revelou
I _,

tôdas a: mudenças. no plano da Copa de 70, más afir-

mou, que c ;:'�' n'.L,'t2, coisa errada, no funcioncmento

.da Comisso SelecicnaIcra Nacional.

Para começar, segundo :rauI� Machcdo de Carva­

lho, haverá um melhor entendimento entre a CÓSENA
e à imprenso, impedindo assim que .aconteça o mesmo
do treino ,da Moru_rnbi, quando os repórteres invadiram
o campo, O chefe da COSENA chegou a dizer também

"que clguus hcmen .não estão funcionando de 'acordo
com o plano c que, até 0 p}'itncípio do ano que. vem, no­
vos nomes surgrão entre 0$ dirigentes para ajudar o

Brasil a entrar num bom caminho para' a Copa ele 70,.

Se a seleção braslieira jogou tão bem:, no segundo
;ltempo, no primeiro ela foi o imagem de uma equipe
desencontrado.. sem nenhum conjunto. E se 'a seleção
esteve ganhando ce- 3 a 2, jogando um futebol como se

I

tisvess€: em seus melhores dias, Gerson explica 'que ator"

cicio não deve c e iludir:
. __:_Não deve porque a" seleção não tem cohjunto,

porque nÓ3 não tre;namos,:, O nosso treino para
. jogar

contra a Iugcs)ávia'Ifoi ã .portida de sábado centra a

Alernnaha. Não, há um
-

calendário no futebol'. brosileiro
que permita a ,,.eleção de treinar, até ganhar um conjun­
to, O .probloma da seleção brasileiro é sério, é preciso
que, "êíes" levem a sério também,

'

"
.

Babá, que se tornou' um' heroi· no -Maracanã aQ
marcar O terçeiro gol, 1110 vestiário continuava o mesmo

joga/dor simples do São Fau'lo. B::J'bá roi ch�mado de 'Ya

I,

vá" peÍ'a sua raça, mos dcpoi, êlé só elizia
- Entrei com v\)ní:adct de justificar a

'. -/..., .
"

vocàção c acho que consegui: .-

Aimoré Moreira' __:_ ao "lado de Picasso, Rivelino e

Jurandir - foi {1m elos mais vúâdo's pela' torcida ea

rioca üntelll iJo Mmacanã. Os cariocas não' se conforma

vam' com Aimoré. p::.,"clindo aOs' gritos a entrada de Dir­
ceu Lopes em lugar de Rivelino, Faltavam po:pcos mi­

lwtos para terminar o jôgo, quando Aimo'r'e resolveu a-

isto:

minha con-
-

tender à torcida carioca:
� Esta fe: ::1 segunda, ver., que entrei já quase 11'0

fi,nal do jôgo, al'irma_DÍ:rceu Lopes. Quando vou come­

çando à me engrenar com o resto do time, açaba o jô- .

go, Mas eu rião fico corÍ'Í raiva por causa disto, Seu Ai-
/' /' ,I \ • , d'more e 'um granac êml1go oa gente e me IZ ,:;emprê

que minha vez clicgdrá, I
�

,

Pelé, 110 vestiário, repetiÇl. o que vem dizendo des-

de que ci seleção ccmcçou sua. f�se <,le prep1ração:
,

- E' melhot dar azar agora e conhecer ,os err?s,
para que na Copa tudo dê certo, Contra a Iugoslávia. foi

�uro azo,r,. mereciamos vencer com �ast�nte �ac,i}idade:
A alcgna do povo do Mar-accma fOI malar antes

,de começar 'a paftido. Terminava a partida prel:minar
quando IV!oné Garrincha e Nliton Santos e;n:traram em'

campo pon entregar 0, Troféü "Bicampeõe.; do MUlndo

aos times da Petrobrás e ço Banco do Estado da Guana- .

.,
. I

bara, recccendo p' ocas de prata como homenagem,

.;z",,,,,'w',,,,-,,,z.;-"::'· "",,,_,,cc:;;,c'_ :
•.,êz,x�;-""Ji�-.;��;�

___.1-- _ _. ---o
- .... -

l�L��CA�SE
Apçrtamento, com living amploo dois quartos, ba­

nheiro, casinha', áre\l de serviço e dependê,ncias de em­

pregada, sJtu�do em excelente local ela Avenida Rio

Branco, próximo ao centro,

Trator à Aveni.da Rio Branco, 33 Apartamen-
to l-A.

\

/ AI1K'E!���j,� Jf®;���IDOS DE 1�68
"

.

REAL FOTO está aDresentando FOTOS COLO-
\ .... l •

RIDAS dá ·sua colação de Grau, Não ,deixe de ir ver

as provas em côres dessas solenid1des, 'Rua Felipe sét-

midt, 21 lo, ándal',

'iI;!.':

Betoneira'

\

os
no Avai, foram considerados aptos
a integrar a equipe avaiana na

temporada de 69, sendo em conse­

quência contratados pela diretoria

alviceleste, à' cuja ,frente se encon­
tra o esportista Valmor. Soares

que, desta. forma, vem cumprindo'
o que prometeu 'quando de sua

investida na presidência da agre­

miação. Os três valores represen­

tam, assim, as .jn-irneíras aquisi-
I ções do Avai que em 69 estará em

condições de disputar o Campeo­
nato Estadual que.promete superar
em técnica e entusiasmo o que há MAIS CINCO SERÃO CONTRA­

TADOSpouco se encerrou, e que represen­

tou uma verdadeira negação, tantos
OS disparates que foram cometidos'.

.! . ". <'
, Segundo nos informou o técnico

José Amorim, o Avai necessita. de

Remo Gaúcho tem uma
,

, I

história de80 anos.
Há precisamente' 80 anos passa:

dos foi nesta data fundado o Ruder
,

Clube P. Alegre, Iniciava-se assim

o remo no Estado, Isto oficial­
mente, Havia anteriormente rega­

tas em'P. AIegré 'e Rio Grande,
I

como falam velhas crônicas e fotos

históricos ..Mas desde 21 de novem­

bro de 1888 o remo existiu d fato

no Estado.
-

O local da fundação foi o Restau­

rante Continental, que existia na

época e' de qÍi:e era proprietário
Domingos Moreira, um famoso

pianista, conhecido por Minhotão.

Era a cása frcquentada pelo escol

social da cidade.

mental .í'oi colocada em- solenidade
que contou com a presença do

então Presidente Jucelino Kubits­

chek, quando visitou o Rio Grande

do Sul.

Tem o "G. P. A." como é popu­

larmente conhecido, uma serre

enorme de vitórias nos esportes
saltos

, ,

-,
. O atacante Rogério, que há �a\s

,
Ide um mês se encontra inativo em

consequência de forte contusão
sotrída num dos jogos do Avai,
deverá permanecer, ainda

( dois'

meses . fora de cogitações para
voltar ao' time do qual ainda é o

principal valor, 'O player ainda

serite a virilha e manifesta-se pes­
simista quanto a sua volta ao qua-'
oro pelo menos até fevereiro, quan­
do até lá já estará. em disputa o

Estadual de Futebol de 69.

"

•

Êstes dois últimos clubes tem'

pe'lo
,

Bê, ponta-de.:lança;1 Luizinho, pon- NILSON FOI DISPENSADO,' MAS t pelo menos Cl1aIS cinco jogadores
teiro esquerdo e Djalma, ponteiro VOLTARÁ para reforçar o plantel para a tem-

direito, que o técnico José Amorim porada de 69. Serão êles dois late-

trouxe pira um períotlo de testes Quan.to ao lateral direito Bé, raís, um goleiro, um' atacante e
, .

'não teve tanta sorte 'como os'�trê;) um meío-de-campo, devendo nova-

outros valores que Amorim obser- mente percorrer São Paulo, onde

vou. Seus testes foram negativos, abundam jogadores de categoria.
de forma que a diretoria do Avai, ------.\--------

/ ',apreciando o felatÓrio do técnico, ROGÉRIO MAIS DOIS MESES

resolveu dispensá-lo.' Mas o joga- lNATIVO

dor pediu nova oportunidade em

janeiro quando terminarão
'

às

férias' regulamentares dos jogado-
,

res de todo o país, cclm o que con­

. eordou o técnico, ' fazendo' ver,

.porém, a Nilson que êle terá que
arcar com as despesas, de viagem
e estada na Ilha,

aquáticos: remo; natação,
ornamentais e water-polo, pioneiro
que foi de tôdas estas modalidades, ,

no sul do pais. Foi vencedor de

provas de natação do aritigo Cam­

peonato Brasileiro, Infanto-Juvenil,

ass!m , comp _

d.os campeonatos
nacionais 200 mts, peito clássico

para.' moças 'de 1936. alem de

FUNDADORES' - Foram fundll- outros, Nó remo, em 1934 venceu

dores o major Alberto Bins, então lJara o Br'asil a prova de "quatro \

,jovem com 18 anos, que praticou cem
.

timoneiro" da Regata Intér-

o remo durante 'os anoS escolares
.

nacional de Montevideu, e com �

passados na Alemanha, e os espor- dupla e Pércio' Zancani e .Paulo

tistas Luis Kohler, �aldJ1.ino. Rohrig; Diebold, �om o tim�neiro Arlindo

"Júlio Isseler.JF'1rIl\tndo Ing���!,sen, Cabral �foi bi-campeão sul ameri-

Oto 'Hasche,
.

João Day, Gustavo c�no"d'e "dois com" assim como de

Knoblsusch, Henrique Schwerin, I'dois sem". C\)m êstes títulos, foi

Luís VoeIker, Carlos Goeden, Oscar a única guarn'ição 1)rasileira que
"

Teichmann, Júlio Isseler Filho e t:ompareceu aos Jogos Olímpicos
Federico. Engel, todos falecidos. de 1948, 'em Lond,res, ,tendo sido.
O p, Alegre fêz fusão em 1936 semi finalista Olímpico.

com o Ruder Verein Guaíba, fun- Atultlmente tem como presldente
dado em 1892 e que �m 918 11aSSou\ o desportista Djalma Knielling ,de

!_t den,ominar-se Clube de Regatas Araujo tendo ocupado a pres�dê,n-
Guaíba. cia, nos últimos anos os despol'tis-
BENEMERÊNCIA - Deve-se ao, tas 110 Lanzer, Prof. Mário Rigatto,

GPA a realização da primeira rega- Walter Stosch, Pascoal Baldino, Ari

ta em P., Alegre, em )-894 e que Lanzer, João Carlos Wallau Filho.

foi repetida em 1896 e cem a cria- HIStóRICO DO' "ESTÁDIO
ção do prêmio Wander Preiss, ins- '�NÁUTICO PÓRTO ALEGRE

tituído Pqr êle, foram iniciados em (> "PARQUE NÁUTICO" - A

1898 os campeonatos de remo, que maioria dos clubes náuticos de

agora chegam a 70' ediçã6. Pôrto Alegre desde o alvorecer do

O Pôrto Alegre, a 17 de fevereiro, século se situaram ao longo do

de 1894, oriou o Comitê de Regatas, litoral do "Caminho Nôvo", hoje
I, .1

que mudando em 1907 o nome para rua'Voluntários da'P,átria, margem
Federação Rio (irandense de Remo, esquerda do Guaíba.

em 1911 para Liga Náutica, em 1941 Com o crescimento da ctdade e

para y'ederação Aquática, é a pre- o" desenvolvim�nto do esporte
sente Federação Rio' Grandense de náutico verificou-se·· que os cÍubes

, RfllI:tO, teriiIm que, no futuro, se fixarem

HIST-ÓRICO pO CLUBE DE em locais mais ,amplos. Com os

REGATAS GUAíBA PÓRTO proje�os, de construção do "Cais,
ALEGRE'

(

Mardlio' Dias", em contInuação do'",

O Clube de Regatas Guaíba,Pôrto "Cais Mauá", cristalizou-se o sonho

Alegre é o resultante da fusão dos há decênios acalentando da cons-

dois mais antigos clubes de rega- trução do "Parque N��tico",'
tas da cidade. As obras do "Cais Marcíiio Dias"

O primeiro foi o Ruder Club' de foram iniciadas na década de ,40 e

rôrto Alegre, fundado a 21 de nó"�i'parque Náutico" que recebeu

novembro de 1888, sendo o mais coinó patrono o 'nome" de Alberto �
antigo do Brasil em ativIdade dire- Bins (ex-Prefeito .de Pôrto Aleg;:e
ta ou ihelireta, pois existiram na e um dos pioneiros do remo nacio-

cidade do Rio de .Janeiro outras nal) ca:� um dos,' sei� cl�bes
associações que praticavam o náuticos i da cidade recebeu um

ren19, anteriormente, mas tôdas de terreJ;lo de 50 'm de frente por 80 ln

há muito desaparecidas, b Ruder desde o alinh,annento da rua Henri-

Club Pôrto Alegrense, na década que Hub'er (outro. pioneiro do rémo

de 20 (1916) alterou seu nome para gaúcho) à amarada dó cais, onde

CluQ de Regatas Pôrto Alegre. em cada terreno foi encaixada uma

O segundo foi o Ruder Club rainpa. Lá se fixaram à partir de

Germani!J.. fUlll;lado alguns anos , UJ55, ÓS !;>eguintes clubes: Clube de

mais tarde e que na mesma época Regatas Guaíba - Pôrto Alegre
do anterior mundou o nome para (resultado 'da fusão '!gs antigos
Club de Regatas Gal1jba. Ruder Club Pôrto Alegre e Ruder
Em 1936, houve a fusão de ambos Club Germanjit, o primeiro fund'adó

com a organização do Clube de Re- a 21 de novembro de 1888); Grêmio

gatas' Guaíba-Pôrto Aleg're, conser- de ,Regatas Almirante Tamandaré,
vando a data de fundaçãó do mais fundado '1'1111- 1903; Grêmio de Rega-
antig'o e sornando as côres de am- tas :puque de Caxias (antigo Club piso térreo,

'bos: a camisa branca com a faixa C;motieri ducca degli Abruzzi) e O projeto é do arquiteto. Jerson

horizontal vermelha; do Guaíba, e que em 1965 fundiu-se com o / Hoyr, da S. O. P., a construção
a

\
camisa branca com a estrêlá Grêmio Futebol PôrtQ Alegrense, é da firma ��EL S. A., cujo prin-

solitária azul, do Pôrto Alegre, A tornando-se o departamento náuti- cipal responsável junto a
,

essa

sede, �lU1pliada, ficou sendo a do co dêste; e Club de Regatas Vasco obra é o engenhefro Dirceu

Guaíba, a rua Voluntários da da Gama, fundado em 1917. CaJegari.

lj'átria defronte a Câncio GOn;Ies, l} Estão ainda baldios os tel;renos O g'l'ande impulsionador da mag-

margem esq er,da do rio. do Club de Regatas Almirante Bar- llífica obra é o dr. Henrique Lieh

Em 1955 com a construção· de roso, fundado em 1905 e que em primeiro diretor do Departamento

ampla e moderna sede de alvenaria 1966 com a fusão com o Sport Club de Esportes do Estado e s'eu atual

de concreto no terreno, recebido São José é hoje a Associação Abn, diretor técnico, a cujo dinami'smo

no "Parque Náutico Alberto Bins", Barroso-S. José de Futebol e' Re- e pertinácia deve o esporte gaúcho
foi o �rimeiro clubc náutiQri 110rto- gatas; e o do Grêmio Náutico União e o ,DEERGS a realização(de sua

alegrense a transf!'l'ir sua sede {ex-Ruder Verein Freundsplia:ft) llriii1t�il:a obra"� (Clldo� Hó;$m�ister

..__i..�;':'_.�....:::':':.:Et.:.._.....�����������������==���I��"�'IJl�f�·�a�m�p�le7���"�'�irl'i':�""iI"�:.'Ii'�'iii[�l:�2�6I.�r."'''iili•••IÍ••III'1-...
l' ,.-'" "1 '''''''.,'

suas amplas sedes náuticas '::1'1

ponta \sul da Ilha dõ Pavão. �

A RAIA - Até 1966 as' regatas'
tiveram por' cenário a "Raia' dos
Navegantes". A 'saída dos 2.000 m

. era. fronteira à Igreja Nossa

Senhora dos Navegantes e a. che­

gada no memorável "Trapiche
Peto" (da

-

eia. Hidráulica Pôrto

Alegrense), ond� em um amplo
'quiosque

-

ficavam -as ,autoridades

da regata, Com a construção da
Ponte do Guaíba (a primeira das

quatro grandes pontes da Trave�sia
do Guaípa) ',a raia foi deslocada
cêrca de 200 .:ots, para juzante c

a linhlj, de chegada passou a ser,

já na am9rada do "Cais Mll:rcíli{l
�ias" então concluído, fronteira fi,

s'ede náutica do Grêmio Náutieo

União.

Em 1966, Com quatro do� seis

clubes instalados no "Parque
Náutico Alberto Bins" e com o

início da construção do "E,stádio
/Náutic'o" a raia foi transferida

para montante da ant'iga" com saída

na bôca do Gravataí 'e chegada

próxima à sede do C. R., GPA,

esta cêrca d.e 300 nÍetràs acima' do

antigo ponto de largáda. Tem dire-
,

ção norte-sul, 120 metros de largura (

'e pl'ofundidaé ilniforme d.e 2' m�·

tros.

O "ESTÁDIO NÁUTIG.Ç> - O

Departamento de
.
Esportes

Estac;lQ do Rio Grande do

do

Sul,

agora com três anos de existência,
realizou em 1965, logo após a sua

'criação, I Seminári\) do Esporte
Gaúcho. Déntre as proposIçoes

aprovadas por unanimidade figurou
a relaçã_o das gmndes obras do'

esporte ga.úcho e por vários e

ponderáveis motivos"o "Estádi.o

Náutico de Pôrto Alegre" figurou
como obra prioritária núritero um.

No iní<lio foi ch�mado apenas de
f

''pavilhão da raia de regatas", sen­

do �. denominacão oficial escolhidá

nó corrente an�, no IV S�minárfo"
,do Espo�te Gaúcho, r{lalizado ellll

Santa Maria.
No II Govêrno Meneghetti" fõi

desenvolvido o projeto, através da,

Secretaria de Obras Públicas,

a:provadas a"s verbas, obtida a libe­

racão da área do M. V. O', P. e

D,' N: O. S: e cólocada a pedra
fundamental. No Govêrno Walter

perac'chi Barcelos l;t ,obra, foi inicia­
d,a e .. concluída. Sjtua-se em ,um

espig'ão, do "Cais Marcílio Dias�', a

300 metros, a montante do Trevo

ela 'Ponte do Guaíba, em área que

mede 50 metros, de largura, por 120

de profundidade. É todo de cÓn-
creto, possuindO instalações com­

pletas de bar, sanitários e eItro­

acústicos� .
Tem salas pfl.rª,.as sedes

das federações de remo, de moto­

náutica, de pesca ésportiva; aparta­
mento '}Jara o zelador; e acen.noda­

ções para a imprensa com gàbinete
de revelação. A capacidade é 'de

trezentas pessoas sentadas na

tribuna de honra e mais de mil no
"

a

\ No Clube Doze de Agôsto, presentes figuras m

'representativas" do futebol catarinense, destocando-se
presidente do' Con.: elho Regional, l;e Desportos, esp

.

tisto Heit\cr' Ferrari C; o presidenre do Federação Cat
'7

.rinense .de Futebol, sr. Osní Mello, foi lançada "A J

GADA . MAIOR") pelos clubes América, de Joinvil

Intemacichal, d� Lages; Figuerense, des.o.. C1pi,t
Metrqpcl, de Criciúrna e"'Olímpico, uc Blurnenau, ob

tivando proporcionar 00.3 sel� d,::po:'Lomentos de Iu

boi os meios p1ra enfrentar o tremendo ônus f'inancei
que 0'5 clubes sempre énfrentcm: De acôrdo com 'o I

gu'omento que na ,oportunidade, do coquetel l' lanç
menta foi oferecido aos presentes, os clubes ocimo fiJ

libera;"�l11 lançar umo campanho de sócios, .objetivan
aumentar os seus quaoros as.cciorívos com a finalida DI:f

precípua de angarior recursos para melhorar e arnp [ut
ar as s�as praças de esportes, clando ao público, sem

o maior sacrificado, o confôrto que merece; elevar
nível técnico de suas' equipes para' que os espetácul
ganhem nôvo colorido. A::sim, com a colaboroção­
'todos esperam colocar o esporte de Santa Catorino
mesmo nível dos mais adiantados centros esportivos

. J
Brasil.

,O, novos 'associados, cem SlI.:S mensalidades
rasamente em dio, de conformidade com as instruç
expressas no Talão serão inscrtos nos "Sorteios

\

Preferência" do "plano Santos", ,::ü'b a responsabilida cr

ele Cornelsen & Cia Ltda, que _

serão" realizados tô

as quartcs-f'e.ros' e' sábados,
UI

rá

Os favorecidcs, serão indicadoõ pelas extrações
Lot.e,ria Federal, cujas inscrições coincitlirem integr .er

mente cem a Icitum das terminações no sentido' vertic cc

d(

se

Assim, a insçrição cujo :número coincidir com � caiu

vertical d'a u'-lic!acl,e será cha,rnauo para retirar seu V

kswagen 1300, O quilôyretro, A ii-lscrição qujo no" coi

cidir com a coluna vertical cio dezenal será chal�ldo p

ra retini� seu Volkswagen 1300 O Km, ,,é

,

( d' 1 ') 1 lS�1-9EXEMPLO: resultá ° cio ,atena o.

ql20, - 42-j;l5
&1

1'1

30. - 29-1-0

40. - 31"1-2 ,111

50. - 00-1-0

e

Setão convidados os as:ociados cem as il?scrições:
]0, ,-- 85.121

20, - 95,020

,30,(_- 23.171 .

I I A A'
I 11",

'Na última semana de cada J?es as ssemJ e.las

Associa'dos patlticiparão de sorteio; I
de pí'eferência d

seguintes carros: Gálaxie, Esplánaela,
.

Opala, Ol�al,n
Volkswagen e Corcel� cujos el.etalbes serã? forneCidos

, ! bl'c'ldade' quP será feit'a na oportun,dad.e,trave::; o.a pu. I . v ..

•

.

O primei rb sorteio será realizado no dia 10, de

vereiro de' 1·969, '

DnminflO ii' fesÉa da peHzada Sãopauli,
""

.

.

No próxiÍno 'domingo, no estlr!i(1io da rua 'B�caiu
'teremos, finalmenfe, a festa d3. petizac'a sãopoullna. q

.

'br que certamente s

�estará _propoicionando a,Q pu ,ICO
, 'I

,
'

'

" f - queada espetacu
.
.' p 'á que·',a entmcia ,:era ran .

,

,e,nO! m�, J '
. 'lha

'fu' tebolístico comp'.leitamenle inéditos em nossa ,�,
.

I

d' t. �dos
jOO'3:dores se rã'Ü garotos de 7 a 15 ano,s, IS 1'1, IV

1
�

b,' .... de 7 a 12 anos, no "pel'leJdo çla man la,

categoria" os
, .d A idéia do S

os de 12 a 15 anos na parte da tar e.

. reuni:nc:o os fll(uros
Pàulo de efetuar um, tornel'Ü

.' ,fi
óa pelota, de' pronto', cncontro grande receptlvl,daqe

.

\
f b ,'d pam ser

parte Gf firmas Jocals"�ll: ° �rta.ran; .

IIl1 es,'
'o

sortead,os no campo, S�rao, dlltrlhuldos, para, d g�1
. "d'

.

t· s rcfl'estos balas
l!:a que presel'lqara àS. ,1SpU 'a.,. " ,.

'

'., . ." campo do Pa
sendo ponto culminante, a preseü9a em (

,

. ,;t" 1 . d
"

as vanas
Noel. Hoje, vánG3 l'ocals �le pe,a. as ,

"
.

.,
'

Pes que estarão intervindo :À110S dOIS torneios encellar,
\: .'

d'
� daremos -o progl

seus prep3.rativos, Em nO,�sa e Iça0
_' 'iiI

ma da fe;lto que desde Fl empolg.a a garotada (la

d·
A ' pI',ometendo êxito cQmpleto,

e Ia ,Jacencla,

Eleiçõesc na ACESC: Lauro ree�ei1o'
,""

S
" foi anteon,tem,

O radialista Louro onClnl .I
.

.

,1.
, 1" G � I r'e'cO'lduzido ao cargo

'_ , Assemb ela er<4 ' .

.

reun ao. 'l,e
.

',' c Esportiv
'd' \ Associc:cão do; CI anUas

presl ente La., - houv
• f' .

g'ctr'll'o pelo que nela

Apenas uma chapa OI re 1.,. ( , ,

A

'

lito ql
,

IllU'lto entusiasmo eql torná do P" l'desta feita, j e �"

'1 Para vice-preside:nte OI .,

trascorreu tranqUl o. .

(

'1 no\<

M' 'I' Medeiros Filho, del:�a jôlha, estanc o a

arcl 10 ...

'd
deretori/ acesqueana assim _constltlfl a':

Presidente. _::__ Lauro Sonci?i
, "

M "I' Medeiros Filho
Vice-pr,esidenite -;-

I arCllO

] ° Secretário Gilberto Nahas'

20/Secretário ,Roberto Alves

10 Tesoureiro - Divino Marioti
,

2° Te:oureiro - Carlos Alberto Camp

<.. :COl.J,selhQ;�jscal - José ��,zan;no Goelho,
I ..

• 1- .. :'Im ,-:. ., f"'.[7p1'lrln ,���(;q("O.-.l'-H"
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Ivo snveira .. ,.éstímula
,

.

.," .' ,

o governador Ivo Silveira

enviou ii Assembléia Legislativa,
na última ,:enD[�a, irnpentanres
mensageAs de tl'tt8 úe1ev,áneiro pa­
ro a ecóncrnia cotarinense, desta­

c«mdo-se três ligadas à ogropecu­
[ih "realmente corajosas, numa to- .

moda de posição que reflete o de-
.

seja do Governo estadual de O>

[har obietivcmene para o campo

produtor rural", segundo cecla­
rou o secretário. da Agricultura,
Luiz Gabriel.

ças _ continuou o sr. Luiz Ga­
briel �. com um desfrute da or­

dem de J L por cento .quondo de-:
veria. ser de 20 a' 25 por cento,
como no Rio Grande do Sul" de­
'verid '. ser, tomada medido arroja­
ela, corno a que. acaba de realizar
o governcdor Ivo Silveira, envi­
ant;.\}:mensagem ao Legislativo cri­
ando. o FLINDEPE (Fundo de De
senvolvimento da Pecuária de
ele: Sánto Catarina), que estabele- \

rá urno estrutura de tra'oolho Te­

a!;wll�'n.te dinâmJca que sem dúvi-
, ,

(l:1, :l'r.á. revolucionar a pecuára CJ

.1'dtillensc·;

. CENT'I.VOS FISCAIS ,PARA
:üOP'EIRATI,vAS

o primeiro projero dispõe s,ô'
:t DI:e incentivos fiscais às

-, Cqope:
J (ativas legalmente estabelecidos

( 'i�

em Santa Cata r: I! a, Hum p:ercen-
r

tual de 2q por cento sôbre o lGM�,
.

'0 ser recohido aos cofres estadu­

nis, senL10 optatinvo 'ID seu apro-,
,veitarilcllt'O. O voler c01'respón�
dente será lancado à conte de

"depositas d" �rigens di�ersas'-"--'
'FUNDESC sub-conta cooperati­
vismo" cabendo sua m,1Vim�.lto·
ção a.o Conselho de Admini�t:'j-

ção do FUNDESC.
.

- \.

Já:" e�i�te em Santa Catarina

pf,0s�egú�u' �; uma' '. mentolida..e
pare �)o�gé:miiação de um progra­
,ni::!

..l:e. cabanhos. O FUNDEPE 0-

tl\Ij,�á: '<',in duas faixlas'· distintas
· fl:i9s il)tedigadas: promoverá um
..git;ôg/ama de cabcnhas para a pro

.d:�çã('r de reprodutores, isto' é, 0-

· 'l'litroG:ú zOCDtécnicamente súperio·
res àq,UEdês. que se]1ão lançados
filo.sterj0rmentê na campanha /m.:Js

, 531, que será a seg\Jnda etapa.

Jl.!esta se estdhelecerá o fome.nto"
per:!, ;r-évlinda e substituição de tau

ms'· já. sem condições de elevar d
'porte'. ZOGtêrn:",) dos plantéis ca-

·

tái'iryenses. Par.a que se tenha uma

írl'é'.a dó al�alllce' dessas/medidas.
basta. que se diga que somente pe- .

, la ;sl1pstituição IDreconiz1da. have­
rá d:e ;niédiato' um atlmento de
produtivid�de da ordem de' 10

. p0c-ceiíto, que dentro d'o atual

'. qu�qrO sign,if _.:ará �80 mil ccYDe-
.' <;:0$. Jsto quer dIzer que o Govêr­

.n{r,;,estaduªL, sensível' e assessma'
" '.' do 'pelos técnicos da aglJcultun,

Cem um rebo.nho '. b�vino "

. está ·pa·rtirid8 n�almente para urna

que gira em tôrno de' 1 mililãó '6 ' inv�stid:l' mni;to grçmde, oferecen-
SOO mil cabeç'ls, quarido deveria. 'i)ó aQ .h9m�i'n' clo campo a .estrutu-

estar, aprox imadamenFe, em tOr:- 'ifO ·técnica;.· financeira e assisten-
'110 de 2;5 pala 3 inilhqes de cabe- :6:11' de que está a necessitar.

E ta med'id'a _ disse ó: se�
I crctário Luiz Gab;:d '-; ni'arcor�

unTO época no coópetaüvisI1)Q,
peo seu pion'eirismo no País e:.vf.�
lá possih:litar q,ue ::JS c00per.ativj�
se organizem e se insti'lmientt'm
em b;ses LC verdad&iras em�rê��s .

ccmerc. ·ais e' industriais, pen:nitih"
do-lhes marchar para uni. .novo

.

� "

rumo no associati,vQ�.HiI{).

lUNDEPE: NOVOS RUMOS'
I PARA A rECUARIA

,ii'

.. .,:'

,
,

.

FRUTICULTORA DE CLlMA
TEMPERADO

,
O projeto que' visa instituci­

onalizor a fruticultura de clima
temperado em Santa Catarina '_
aduziu o sr. Luiz Gabrel _ re­

sultou das conclusões de estudos
realizados por três técnicos de re­

ccnliecido reneme internacional
de que se o Brasil continua irn-.
portando frutas de clima ternpe­
rauo "é somente porque quer",
pois, ternos todas as condições ne­

cessárias à produção: sol, clima,
humidade, ' homem' e mercado. E
a zona i'deal está exatamente- si­
tu ida em tJi'ritário éotarinense,

'

.

•

iI \.
'.

:'

.
'

Pelo cronograma de execução
em 1982 o Brasil estará .Iivre da

importação de' frutas; . perm itindo
o cbas'ecimento d ornercado nacio

nal;' nos ní,�ejs atuais do consu­

mo per ccplta, equivalente a 1

quJo de fruta por ano-p'essoa e,
de outr.a parte" o aumento de :30
pàt cento dê'sse consumo, pOptl-

) Iar:izando c mercado e liberando
os 25 a 30 por cento c0rrespcn­
dentes às frutas defeitu0sos para
a industrialização.

-

O projeto de­
verá es.tar tcitalmente implantadq
Gi'entro de ] O an8S.

Ao. EstacDb caberá formar a

est.rulura assist'enci3L e' financei­
ra, fieando a dtividaq.e de produ­
ção· a cargo (lo pcnr.tiçular" estan­
do o custo de sua implant'ação
previsto em torno,,- oe 9 milhões
e 300 mil cruzeiros novb�, Como
suporte, as maçãs, uvas de c'astas

finas para vinho e �eso, mmeixas

pêssegos, peras e nozes, serão as

v'aJiiedades primordiai,s a serem in

troóUii€las, estando pnivisto o all-'
mentü do VQlu'TIe bruto d� pro­
dução catarinense em 1982,.a ní-·
veI superi.or o .120 milh0e's de
cruzeiros novos,

\

._-------':'"-�..-----------------�

! .

I,

.

(

Venha Conhecer a' Feira Mais Gostosa do MUndo.
.' .

stands., barracas, demonstrações.
, "

, .,.. .

.'la 1i� feb,rincO"vai mostrar Q. ·que· d� melhor existe' em,

brinq�edos naCionais. é estrange!ros.
traga seus iilhos a 1ª feira de brinquedos�

1
'

no 1º ,andar do. MAGAZINE HOEPCKE.
,

I S·lod:i'eckIDireitos, ·do Uo
, .Ó:

! ·f

Um ideal·· de
.

justiça
.'

Declaração um .rnarco Iundemen-

·

'tal :.'a ser ressaltado por todos 0-'

quêles que formam em tômo do i-

· deal do Justiça uma legião 'i�em­

pre pronta a interceder quando e.

onde êsse ideal estiver ameaçado.
As lesões à· Declarcção ocor­

rem tanto nos direitos individuais,
· isol!aC;;amelf1te, cerne,' ela" ';mesri1a

'1> forme é' com reperCL)SSÕC;3 'sôbre
.

cquêles; quando povos:' inteiros'
são conservados em' situações. ln- .

dignes de vida.

Considero condições rrum­

mas que corresporidemz
à

natureza

do homem. Não 'sustento com isto'

.._,ym direito. nctural, pois nada 0-

'briga ao direito reconhecei essa

naturezo. E', U'TI jisl�al' a ser recli-
� zado: o, respeito ào ser huma\10,'
acima de ·tudo. Umà das ·:aracte­

rísticas .'fundamentais do home'm
I

é. o SCl,i' de;preparo para a vida.
Necessita da assistência materrTa,"

-

CQmo nenhum outro ani:mal. Con-'
ta .pouco com' o instinto Ima, in­

tegrar-se no ambiente, carecendo
de .equipamento cvlturol, que a sq
ciedade lhe de:ve. Requer, ainda,
puoreção ;contra. seu. seme:lhante,
po,:s os po:santes pr@�UDam expIo­
"ar os frágeis. Em tôd1s essas fa­

ses cabe ao direito intervir: da:n­

d.] assistência à mãe, a fm de que

p(\)�sa criar o seu ieb�:lto; forne­
cend0 edncoção para suprir a de�

ficiência instintival e, enr'm, tra-'
tando diferentemente os débeis e

os fortes, com o intu-ito de que a

i_zualdade seja alcançada.
,'-

.

A6 i:nterceder nessas áreas.
cra vida social; o. direiti:> pode tqn­
t.J ser instn'-1�nto coas'eIvador
como d'e desenvolv,imento, Depen
cJerá; sempreL.do espírit? esclare­
cido· do legislador para que" as)
normas jurídicas ajudem a 'impul­
sionar··a meH\oria das ,condições
ao vida liumana. Asslm,. por e­

xenlpto; na fntéhção ele aper,feiço­
ar o ensino, ir;l-legtando-o 110 elan

...ptogressista, o legislador parece
'

esta·r vivamen'te iln'tel:essado na re­

forma upiversitária, com. o que
crialiá as premissas indispensáveis,
pm:a, a so.ida do. atrGlso de grande
parte de nossos compatriotas.

Dentre as 'lesões inçlividuais
sofridas pelos cidadãos, 'figuram,
110,"estado moderno, com destaque,
'eis, pr0venientes, ma a-ún,1i:ll'i.stração.
EstGl., cad:.t vez mC!lis. absorvente
de ativid:acles aótêrlormente pri­
vativas dos indivíduos. Via i se tor7

nand� opres,iva nos grandes es':'
tados .

da atualidade.
Os suecos, há mais de um

,s§culo, tiveram a idéia' de preve­
nir, tais ofensas aos direitos indic

viduais, criando a instituição do
"Ombucl:man". Até há pouco tem

po' e�a figura' ficou restrita' à Su­

écia', tendo sido, porém,. nos úl-

Notícias ,de Lages

'" .

O Professor Henrique Stó­
dieck paraninfou c o turma de ..

1968, da Faculdlade de Direito
dá UFSC, pronunciando no Te­
atro Alvoro de Carvalho, O se-

guinte discurso:
.

"Constrtuf pare mim agradá-"
vel acontecimento o de estar ao
v6s50' lcdb riesre' rriogno mornentó.
da vida unive1isifária.

Estivemos 'ombro a ombro
durante o vossó curso.' Era eu o

diretor ce nossa Faculdade, qualn­
do rrelo ingressastes. Fomos· cri ti"
cados.. V0S e eu, porque se' ensai­

ara naquele, ano a matrícula ilirn],
.

toda. Todos quantos íôssem apro-
.

vados sé riam rnatriculodos. Ar-
.

gurnentou-se, contra nós,' que o'
.. vestibular teria sido fácil demais

e assim o número de 'bacharéis se-
.

[ia aC'rescid'6 a'e nova leva e,xces- '\

siva e despreparado, o que acar­

ret.o:ri,a verdad.eira e calamitosa

infJação de iuristas poúco eficiell-,

teso

Re�posta às críticas, vós a

destes, conluimdo com brilho ia­

v.ulgar o curso. A minha, procu­
. rOTe,i dar ·hoje.. .

é de se acentuar, iniciahnen

te" que não há, n@ Brasil,: esta­

tística., ampla e yálidfl, relativ'a ao

mercado de mão de obra, em ge­

ral, e especialmente quanto ao de

bacharéis.
Não sabemos, se há juristas

profi,:::sionais em excesso, ou se

há falt'a. O certo é que não há

.......
nenhulll mal em qu� pessoas .?e·­
di.cac,l'as ati outr-os mls-teres sejam
também DC!lch<Jréis. Isto, especial
mente, quanclo e troata de educa.�
dores, economista.�, administrrado-

j'

res, funcioná-r"os públicos e tan­

ta:s outr.as pr,Jfissões que só tem a

se beneficiar 'se os seus titulares

foreTl1 igualmente versados ,em d�·
teito.

Só isso justificarid o grande
núm,ero de estuda:nte3 das letra.s.
e ciências jurídicas.

Mas, nesse ano, dedicado à

cC)memoração' do vigésimo aniver­

sário da '''Declaração
.

Universal

dos Direitos do Homem",. tendo
si'do 'den-Jr.fnadq, o�iCÍ!almen!te,
"O Ano I:nternacional dos Direi­

tos, Humanos';, cabe um motivo
, /

a ma.is para: louvarmos esta tm

ma pelo gmnde número dE; culto�
.res dG c-Ji-I'bit.o, e' que, assim, serão'

tiantos nov.os· defensores do sprih
cípios decorr"ntes '. daqu�la "De­
claração Universal", cU,ia 'evoca­

ção é recomendada pelos órgãos
das Nações Unidas.

Por outro lado, a conces�ão
do Prêmio Nobel da Paz, em ...

1968, a Re;né Cassin, principal au
tQr da Declaração Universal dos
Direitos do Homem, conforta ti'

I .
.

.

todos os que. vêen'f na referida

II

,(

Nelson' Brascher

PRIMEIRA VIAGEM NO
TRONCO PRINCIPAL SUL

A populaçao lageana vibrou
., y receber a ;notíc.i-a da primeira
viagenl feita dia 14 p.passado 'nó"

trecho ferroviário do Trohc0 Sul
entre a Estação de Ca.ges e. a Pon
te do Rio Pelotão, com os trilhos
totalmente fechados.' Referido
percurso foi feito pelo Sr. CeI. Hé
lio Ibiapina Lima, Comandante
do 2.0.. Batalhão Ro.doviátio e o.

Sr.. Cei. Alberto' De Leo, futuro.
CQmandante desta Unidaue Mili­

.tar. Besta forma, o nosso muni·

cípio estará. ligado mJ.ito em bre­
ve por via ferroviária 'paPa O sul
e' ;norte d0 País.

. .cOMPETIÇÃO DE' TIRO AO.
PRATO NO CLUBE DE

CAÇA E TIRO
'

f
"LUrZ RAMOS BORGES"

Comiss�o Municipal' de Esportes
e Turismo da Prefeitura do Muni­

cípio' de Lages e do Clnbe de Ca7
ça e Tiro "Luiz Ramos Borges",
realizen:i-se dia 15 p.pass<Jdo nO

Stand: "ArnlOlnclo Ramos", gran­
diosa competição de tiro ao pra­
to, denominada "Prefeito N ilton

Rogério N'eves "que contou com a

partiCipação de diversas yqu;pes
de Santa' Catarina, )(io Grande
do Sul e Par'aná.

SEMlNARIO pE PREFEITOS
EM LAGES

Promovido pelo Instituto
Brasileir,o de Administração Mu­

n.iciI)Ql (IBAM)� f0i iniciado dia

16-12, em. nossa cidad.e o Semt­
nárioi dos Prefeitos eleitos em 15
cle N0vembro em Santa Catarina,
que visa, proporciona.r aqueles e­

dis uma série. de informações es­

senciais sôbre o go.vêrno e admi­

nistração de.,"Um. municípiq. .t�1.is

m:
•

times lustros, odorada por
.

uma

série de países democráticos, bus­

tendo cita. a Noruega, Dinamar­
era, Ing.aterra, Nova Zelândia vá

rios e, todos e municípios dos Es­
todos Unidos e muitos outros .•

Trata-se de umo mouolidode

de corregêdor.a administrcriva,
em que o ttular tem "status" de'

magistrado, podendo cassar deci­

sões 'até de mini tros de estado; o

que constituí pocer excepcional,
levando em cento que vem flJncio­
ncndo principalmente Em regi­
mes parlamentaristas.

Com semelhante institulção,
que se rnoviment i ê age em face

de representação dos interessados

o.s pequenos cidadãos, participan­
tes eficientes de nosso sociedade,'
poderão' ter omparcdos os seus.

direitos,' tantos vezes .' vilipendia­
ucs pela asfix;�mte bur:;.cr ..:in.

Lembro e:sa institt.. ção nes·

te Ano Iriternacional dos Direi­

tos do Homem, como exemplo a

ser estudado e expressar ainda ou

tra missãO' para o jurista."
M1S, não devemos esquecer­

.nos de que a conquista do,; direi­

tos individua's s6 te.m sentido. �e
a naçã6, como um todo, não so­

frer cle males que redund<am na

precariedade doquéles direitos.

Refirá-me '00 subdesenvolvi­
mento que- impede a elevação do

padrão intelectua.l e material de

vida d1 população nacional.
E' hbsolu:.'am:';l1te indi pen-

'

sável termos - todos nós­

consciênc' a da obrigação de cola­

borar. Antes de tudo"eleve ser r�-
fo I'm'u la t..:a a mental i dade de boa

,l-arte dos detentores de ll1t1itos
cargos dirigentes. Se is: o não 0-

coner, e se prosseguirmos a in­

vestír em obr:Js suntuosas e infru·

tífel'as os recu'cos 'resu·:tantes dO
sacrifício gera�� e, principalmente,
se tolerarmos a corrupçãO', nosso

ideal terá concroLizcç5o, negati-
va.

. Par.a
.

um país apl:oveitar as

oportunid::cles de desenvolvimen­

to, segundo ensinam os especialis
tas, é nécessário que o queira: de­

ve adquirir a con�ciência dos pro­
blemas e procurar a soluçãb. Cer­

tGl é também, que não poderá pres
cindir da ajuda de po�os .deseri'vol

,v:dos; ê,tes ,
n·:) seu próprio ·in'-

I.
• ,

terêsse,. devem auxíl.io aos seus ir-

,\mãos pobres, com:), cem ,justiça,
preg� a doutrina �ociat da Igreja

�

Católica.
.

x x x x

Meus caros afiihados, foi

f.leÚ. intentai hoje e aqui, dar re­

levà à rnens:;gem do bacharel :no

mundo hodierno: c;).nclamar a tó­
do, pala a' obra comum de lepr­
mos aos nossos filhos uma socie­

dade com meno's atritos e mais

j'lstiça.'
•

,

deverá tomar, oriel1tação dos Pre­

feitos, quanto as fontes de receitas
do munirípio e �1l1 exploração,
lei de responsabil1dades dos Pre­

feitos e suas obrigações quanto
as prestações de contas das cota�
feelerais e de oútras rendas trans,

feridas das rendas federais e esta·

duo is.
A €.õcolha da 'Princesa da

Serra" para seLle do importante
conclave se deve a posição desta­
caelra que o nos�o município ocu­

pa no sul elo País c também pelo
·apôio irrestrito que o Prefeito Nil

ton Rogerio Neves, emprestou ao

IBAM, para que o mesmo se efe·

tua-se O referido Seminúrio. que
prolongou-se até o diq 19 p.passa
elo, contou com o prese:l!ça de

mais de oitenta municípios. Além

dos técnicos do lBAM e Profes�

se" de Adll1inistr'nção de diver,

sas Un'versidades Brasileiras e

Fundação Getúlio Vargas do Rio
de Janeiro falaram QOS pattici�

\-. �

,.

"
(

v. "

,
• r.

.'�
_,y. 't"
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;r .,_ O, MAI'S ANTIGO DIARIO DE ,:8••1 tAr�NA
.Florianópulis, Sexta-feira, 20 de dezembro ·-de 1968 :"

-
,

, .
\

Escrilores.
de se terão
antologia
o Presidente do Conselho IÇst:i-: ':

dual' de Cultura, Professor Celesti­
no- Sachet, informou ontem ; que'
está sendo coordenada upla anto­

}ogia de autores catarinenses que

será editada no próximo ,Ç\110' por
uma editôra carioca. Declarou ain-
I' ,J , \

\ ,

da' que' em 1969 vai funcionar um

.curso semestral de desenho peda­
gógico ó outro de canto �rfeôni�o,
para professôres normalistas, am­

bos junto à Faculdade de "Educa­

ção- da Univ�i-sidade 'i:Jara o De�en-;
volvímento do Estado. A� ,

É pensamento da<-uIlB1s,ci: 'I pa:r� ',:-
r

,
' '_:!( 1

1970, criar e colocar, em funcíona-"
me�to emBanta Cat�mia"'uma' Es.'
cola Supe'ri-ór de Erlucação Físi­
ca.

PapafNoel
faz Natal
.comercial

Papai; Noel voltou: a ;:c;irculai: pe-..
las ruas centrais da Cidade, a par­
tir .das 17 horas -de .ontem, desper­
,tándo " a' curiôsidade das pessoas

,
, ,

'que faziam compras no comércio,
e chamando ã atenção d�s' crían-

o" ças. As Ruas, Felipe Schrnídt e Tra­

jano � foram interrompidas ao trá­

�eg9 até à nqite,' a fim ele que a

população pudesse, 'percorrer mais

livremente a zona comercial da

Capital.
"

O movimento no comércio tem

sido intenso durante tôda a sema-:

na, esperando os .Iojistas que' au-
.'

, - /
, l?ente na, segunda-feirá e assim per-

'

maneça até' :'a véspera de Natai',
'

Papai' Noel àinda ciréulará ama-.
,

',nhã, ,,0gundaofeira e dia 24:

j •

:

Prujetos do
govêrno vão
às

..
dezenas

A .Secrctaria da Casa Civil -, ín­
formou .que, nas �'últizytas' semanas,
o' Executivo encaminhou à Assem,

bléia cêrd de 20 projetos de, l�i:'
,todos considerados, de grande imo

portància para o Estado. ',,, Ehü:e,
as .mensagens, destacou aquela' Se./,
creta'í'ia, .as que, dizem respeito' à
'concessão'de incentivos fiscais' às

cooperativas, a que criá o Fundo de
, Desenvolvimento da Pecuária, a

que .estruturou o Ins�ituto Esta-­
dual de Educação, a que autoriza

empréstimo
.

externo até '0 mon­

tante de, 10 milhões, de dólares, ,a

que reorganiza a:- 'Secretaria':da: Fa­
zenda, segundo preconizou a ASr

plan 'e, a que :reest'rutura a Secre�-
" .

'

� ,

taríâ da Segurança Pública."

GrU'lÜ, '�,:�.,trabalhD· propõe .11'0:. �lI1il:
"

.. ,

:;nâ 'Unlve'rsidade para: i69�

sem examinadas
pelo

\
Conselho Federal ·,ille' Educa­

ção: Mas, segundo inior:IÍ.1��;' '6 "pre'
sidente 'dague:a Gntidade, ,s�. Bar-
'reto Filho, o conselho entrou',em
reces'so e só examinará o relataria),

"
'

em 1,969:
J,

, ,

Frisou.o GT que as
o

meclid,as 'ÍJa�,
.,' I,' Ta 1969, poderüo' ser executa,das PP:,

la Administração do Minis'té�iô da
, , ,,(, .! �

Educação, para que sejam imedIa-
tamente postas em pratica.'"

,

" Para 1969, o GT sugeriu que 8,

expanc;ão das matriculas devem
,ser feitas, de preferencia, pelo au­

mento da produtividade da rede
atual do ensino. Salientou' que

�

de­
ve ser assegu::ada a possibilidade '

" '

de, aumento do numero 'de vagas já
fixado nós editais ,.' de .ínséríção
dos concursos. vestibulares de 1969.

QON?ENTiMENTO:

, ;E;'or outro ,lado;' segundo Ó "reAu-,
-tor-1o do GT, o aUITlento do nurÍ1e."
ia de' vagas nos, estabelecimentos
isolados fi2�ia c'oncii�ionado a: ,d8 .,'

,
cisão" do ,cons�n:o Pederal'de' ÊdlÍ·
c3:ç�o. 't, I,

"S.úgerindo medidas a 'longo _pra­
zo, o GT considerou qué o prob:�-

, �
,

. ma 'cnvolve a fixação de uma dou-
trina e at� de lJm'a filosoÚa ligada
ao p�ano 'geral de' desenvolvimen·,
to do País . .t7-centuou, 'aindà a im­

portancia da ampliação das esc'o-

",
",

<11

'las, criação d� novas 'unidades e de
cursos de pequena duração' e ,;"a
melhoria dó 'sist�ma:' de a;�mi�são,

e Letras

cruzeiros novos, e a

EconOlpia São Luís com

cruzeiros' novos.
mil

,\, /

upulado, pede· confrôle· para venda
,__.. -

('
\

'

de' anUconcepcionais·· .em' Iodo País
�

I "

'?

I
'

o Deput[tclo Janduí Carneiro

(Arena·Paraíba) declarGu que o

uso' in�isqiminado de anticoncep:
cianais está provocandQ uma "si"

'tu�ção c'aóticéJ," -'nó. país e adver·

tiu! o 'Ministro da, Saúde para a�l]e.
cessidade de pôr fim à sua venda
desordenada.
O, p�rlamentar, que é médico,.

tem na Càrhara projeto s6bre· as

normas médicas de planejanlento
familiar, visaüdo a d.isciplina do
uso d�,.!:mticoncepcionais no ter·

ntoú�,; T!acl0nal. A proposição,
cum pareceres favoráveis das co,

lrlls::;ao::; t,jc,Hlcas, ia ser" submetid(1J

i:. v(Jloa<;aú 110 piemino, há poucns
!lldM!I;, y'UU!l\.lU rui CllVUlgdClClI a }Bn"
eLite,,,, 'J l.uHhtU,'C \IUae.

POSIÇÁO
" " SuLi. cd.LUiieo por furmi:!.\iãp e

CUllv !coÇáu, <:) l.l.e::;eJu que us cl1Lol.í.·

I i

lhos do Papa Paulo VI, - disse" o
, '

,

Sr, Jandui Carneiro, acrescentan-

do: "Advogo para o meu país úmà
solução cconômica ao grave pro-,
blema do" se.u inusitaelo crescimen­
to demográfico, isto é, que o pro·
duto interno \Jruto alcance índices

qu'o suplantem vantajosamente C5,

do aumento populayional. Isto, ia­

felizmente, não vem acontecendo e

não é fácil 9correr a curto prazo.
'l;odavia, considero nosso deve:r in·
declinável encarar' a . realidade na­

cional, �alvaguardand? a mulher
brasileira dos malefícios do atuàl

. uso indiscriminado ele /

anticoncep-
cionais, e, sobretudo, o que é ain­
da mais importante, defendê· la da

prática do abôrto prov�cado, que
no Brasil ascende 11 mais de 1 mi­
lhão atualmente. O abôrto é mal
social ele graves conseqj.i.ências pa­
l�a a Saude da mulher e llu!ulltlan­

'L�' �.!.).t'�iurli!.�_f'; :._ 1_:,:,

)
-{ '.

./

quaJquc:" sançiío penal.. "

. LEGISLAÇÃO'
O DepuLado'\1andui Carnpiro su­

geriu 8.0 Ministro da Saúde a' ,ado- :
ção do uma legislação, específica
'para os anticoncepcionais, càmo a

que propõe seu projeto.
- É preqiso ... ressaltou

- ac'a­
bar C0111 a estranha situação de fa·
to existentc no pais, isto é, o uso

•
indiscriminado , de anticoncepcio-
nais, até mesmo por menores de

idade, sem nenhum contrôlo legal c
médico. Isto. é' um absurdo do pon­
to-ele-vista 50cial e de clínica mé­

dica, notadamente do interêsse da
saúdc da mulher brasileira, a

maior prejudicada por êsse autên­
tico festiyal 'de venda 'desordenada'

,; de contrl;t!iJeptivos, que :;>ó atende,
ao lucro comercial dos laborató­
rios farm"l,colll'lCOS, ,'seus produto-

-'

1",

tinha utn \1}ovimento d'à' o�dem
,de

'

NCÍ-$ 2 milhões, aUl11e,I!-tando,
para NCr$ 120 inilhi)es em, 1�66:
,'Sôbre a"po'pulação ·de Floriam).

" .

polis, os dados expostos no IBGE

registram um número
/
inferior a

50 mi! habitantes: qu� ,'deverá �le­
var·sé a mais de ÚO, mil ,em '1970.
N6s exaines., vestibular,es de 1968
",- j

se 'inscreveram mais, de 3 mil can-

"didatos, tendo sido aprovados
� í.300 pa:r�, 1.060 vagas, ,s'égqndo 'us

,

'-. ..

'estatísticas ,daquêie' ór�ão.
'

,j" ,

\, í

'Inspetor', América do '

,Amaral rêvelou- ainda que na, Ca- <

pifaI ,do, ;Estado, nascem mais ho-'
mens do que mulheres, s,endo, que
na faixa ,etária, dos 15 aos 19 an,ós
'o dos '20 'aos 25 'há�pi�dominânci� "

do seio lnasculino. Cóntúdo; nas ..

idades acim�s clãs 25, anos' predo-
minam'as mÜlheres�: '

Acêrcá de' dados, sôbre a COll";-

trução' civil, acentuou que em

1967 houve um grande núú1cro dI]

licenças que, até a metade de

1968, havia chegado a' 800, deven­

do ultrapassar a mil ,até 31' de de­

ze�bro. O�Jtros dados dão conta
d3 que eXÍ!stem 20' mil c6nstrtições
0111 Florian6polis, sendo que, des­

tas, 16 mil possuem rêde de água.;'
'--cxistindo 2.832 apa�êlhos telefôni·

cos o 4:966 residências ligadas à

rêde de 'esgôtos.

PERUS
'o �eu pl,i!rú e ,sadia-lendÇ1r

RéseFVe agora pelo fone 28-20
,'Saú-io p'rodutos de alta qualidadeí '(

1 ,

" " ,

Suriab faz o
tabelanlento-

r
• ,

das ,frutas
. .". "._':

A Delegacia da supcrintendên;,
Nacional" do A}Jastecimento tabe�'
o preço ,das 'frutas natalinasj.�,
importação considerandó

'

ff?ci'
proximidade das, festas de ,fim i
ano o

....

consumo 'e intertsificad�"ir'-.
sultando daí a especulação, i
SUNAB fixou 'os seguintes prêç�,

. .a fim de evitar as altas excessiv

Amêndoas NCr$ 6,00; av�lãs i::
NCr$ 7,00; castanhas, - NCr$ :'

..

\
4,00; _'�igos =»: NCr$ '5,00;
com semente - NCrS, 3,00 pas

sem, semente ::.;.. NCr$ 6,00; no��s
NCr$ 7,00. Informa ainda a deli
gacía , regional da SU,NAB 'que.'

;1 frações dê peso deverão ser conve!

tidos, proporcionalmente, 'l'l'le$ij
para os artigos previamente é�ôi
lados. Os .preçoá deverão set,�lu
xádos pór meio de tabuletas,'
locadas sôbro o produto, oú,:�'

I
\

J ,�
tabela contendo mais de uma,:nW'
cadaria, quando então' as letra?J
algarismos térao 110, mínimo tr:
centímetros de altura. IEnquànl'"
isso, no Rio! a Sunab arlunci
qiÍe,' a partir da primelr� qui
na do janeiro, todo� eis preduto
i�?ustrializaclos térão seus pr�
marcados nos envolucros. Porl
ría ontem assinada pelo Superi
tendente diz que o Govêrno reso!
veu adotar a' medida ao 'cOl'iIf,1
altas injustificáv�i� e�: cÚverSfi;

, '� \'

tigos considerados" "

de , primei
,necessidade. A Portaria', 6ntra! \

lettori� ;reu'�",
a imprensa'"
na Trindade'

, ,

O Reitor da Univqrsidadé
ruI de Santa Catªrir.a,,' Professu
João bavid Ferreira Limá rede'
no sábado ,a imprensa da capil.
para uma churrascada no loca! o

'de ,es tá v '�encÍo erguido o Hospit
das Clínicas'da UFSC, no "campUs
unive�'sitário, na Trindade. A :d�

,I
versidaae homenagE:ar á a impFeI!
e, o Reitor retribuirá a receniã
que os jorna�istas lhe oferecel1�
na ;'Casa do 'Jornalista de S3Vl
c'atarina",. Na oportunidade ,�� ,�'
sidente do Sindicato dos Jornal�
tas P_rofi�sionais, Sr. Alírio :j3óssie,
concluindo conversações já, mantl'
das entregará ao Reitor Úll'l JlI�

. marial que relata. o Í'rograma cu!' f'
tural e profissional (la

-,

classe p�'
ra 1969.

CEE insta,la
grupo gerado!
em ,Campá Ert

,

1 '

A Comissão do Encr'yia Elét!1�
b

I"
providenciou a in,sta;lação -de::"I'

. grupo gerador diesel elétricO" V,C
ar'

110 HP, destinado a reforçar
c

ga do grupo já existel'lte na'qU8r,
mUl1lClplO, C01110 solução de 8111\
O'ência e a fim de evitar corteS ('J
� , � .

iluminação da Cidado. O n?VO, dC ,

J'unto foi entrezue a PrefeItura"
�

"
• cC'

Campo Erê llfediante conven10
,r'.

lebrada com' a Comissão de ]l°i
gia Elétrica.

\
O . ,gerador'

'

deYCa5
abastecer o município até qve t';
linhas de transmissão que es �I'
s�ndo construídas pela' CEE, c�
pripdo a pOlítica energética do

cí'
vêrno Ivo Silveira, alcance!!! a

ta'
dade de Campo ErêJ no oe�te ou,

. 4 7 \,J f';_;( I
l'luensc. ' 'lt' :,

•

I
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